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PORTO 5 DE ABRIL 
- MBeviista dia pólea externa | 
ais Pouco temos-hoje-que dizer de novo ácerca da 
visinha Hespanha, onde à situação politica é, com 
Ri variantes, à que temos descripto nos nu- 
meros passados. Da maior ' parte'dos pontos onde 
a athoridáde, É dr acatada, onde impera a anar- 
ia, olide as massas se sobrepõe ás leis, rete- 


m-se telegrammas em Madrid nos quães geral- 


mente o-Lexto remata por estas palavras: «Jo. 0- Y 


currenovedad» . E realmente assim .é. Não se pó- 
de chamar hovidade á multidão de-factos tristis- 
áiiios que sé estão dando «pelos «dominios 


dá nov: put pó que são a repelição dos 
e dA dous mezes. pat m intessantêmente,! 
o é novidade que à Cátalunha esteja em 


P. 
o 


gito estado cahotico. 
conhece a-authoridad ve : Madri 
e estejam a ponto à suá deplitação provincial e a, 
sua vereação de pedirem ao chefe interino da na-. 
» “fa6 dé um rethedió-qualquer à anarchia que: 
ds própriãs tementaritm. Não é novi ade que al: 
as é a Tot do exercitoem Cp pa a contrá! 
08 are desobedeçam á Voz e e a e 
alto quando es mandam marchar, ou 
a 4 p eg rtidarios dá miohar- 
à, que s deem soldo éguas Ro fixa: 
Vos bitalhiões dé ditos. exige io que 
trabando se faz em alta escala em diverso 
E RARA is VAO avr quem 6 cohi- 


a é novidade que em algumas provinciás as' 
ad a à sr VOBÉAIE 
ai ls E o E o q 


01 r 'qlie tem tido algumas: 
h es A | ré de deviam form a 
isão eleitoral, não chegassem Aráda & um ac 
A, orgué É dei o “dó% partidos póliti- 
tos h auto ó ri úniay, Entre Os seus; 
imemibros. Não é fidalíiénte nquidade a vadilação 
o poder e egati o em tomat-uma atitude fire 
ado r uma politica enérgica para encravar a 
roda dos desconcértos que gira com extraordiná- 
ria rapidez pelas terras de Mespanha.-E' sabido 
que o snr. Castelar tem feito grandes esforços jun- 
dj dos ne llegãs para fakerem governo. Qhe- 
ficte até á anhúniciar que por fim foram adopta- 
os, como deviam ser, os conselhos do ministro 


dos negocios estrangeiros. Mas vemos agora o 
q ao y dinda que não hã perfeito accor-: 


do entre todos os membros do poder executivo pa-' 


energica!  Blzogoim 0% tb 
“Já ge vê pois que teem razão os diarios de Ma- 
drid em repetirém com os telegrammas que “são 
enviados a Madrid: «Não occórre novidade.» E 
too nada d'isto que acabamos de dizer seja real- 
Mente novidade “para 6 leitor, especialisaremos 
uhicaménté o que diz respeito ao movimento car- 
lista, tomando do «Imparcial», um dos diarios 
dé noticias, 'as que traz no seu nu- 
a feira sobre-o.assumplo. Ell-dss 
by ADILÃO geners daé Provincias ancofigado- 
ghnuhcíóu hontém pelo. ed bo que as guer- 
rihês d8 Litarraga, Ono e: ErOgatay dem ume- 
ró dé:8:000 hómens, estavam.gm Penhecerrada, ib; 
to é, a quatro leguas de Victoria, dominando a; 
estrada d'este ponto .a Logronho. Estas guerrilhas 
oceupando, popição. fio, Paniajata SAIO MONTE 
cumstancias de tahir sobre qualquer das nte ou 
oito povoações importantes situndas do redor & 
proximas dé enhacerruda. pa 0 
“Cartas dá Catalunha nssevêrám que as for- 


o =] 
, 


» 
Ra a pena 


tee turistas Que úlli ha at elevam 4 respeituvel i-7 | 


de 9 10:000'homens, + | 4 
— Afficmavá-se hontem que se tinham reunido 
et Berga perto de 64000 homens das nossãs tro- 
pas; decididos n não descânçar em quanto não al- 
cançarem e derrotárem A guerrilha aballs; 
» -+-Parece-que é novo governador de L agrenho 
go tomar posse do seu car ciou, im bscur; 


e O dr 
so encarecenÃo a neseumidado, fe, CoNAP é to 14 
PN O putas É en) 


l á blica. 
IURÉs poa Ar & Bispersa a! guerrilha 
Rôche Gis Menstário le Bintanay pelo. chpifão da 


trtiarho elvil Parragéa; 4:57 14068L9:66 abil 
— Escrey j ue .o ajudante de en- 
enheiros, o gor. À ou de ir, no sab- 
bado ultimo, & Ordunki, ravemente doen - 
te seu padastro, e que chegando a Llodio foi preso 
pela guerritbacanliste de:BernnblacSabedores d is 
to os voluntarios de Bilbau ,a Rgptaram-se em ca- 
sa do parocho de Aban o, irmão do chefe da guer- 
cilita, É Bu dá bel filho, “ttilbéim “Eeelafiasfito,  dós 
taesprenderadi e Conduxiram á cadeia como re- 
ens da vida e liberdade dó ajudánte -de engenhei- 
PQRe sovad as nbosoninov sbuet sb es 
do “indo Mur E gia no qdiw 
te nto de É 4 HP qo: 
a guerrilha Ostend do Nin tafia e Santa A 
ria de Trincastello, fazendo-lbe dous, prision 
As outras columpas perseguem 98 disperão adepta 
guerrilha, que era & unica que vagueaya pela pro- 
vincia "PA PD PE 
ua Arjona, poriogiindo As guerfilha 
Pois aeide “Trajóm, Ubrigôlia d dispersár-se nó dia 
30; véi cônbeptit altancal.a. A guerfila Tá Iouito 
deskBinada e O chefe estava doente, | 
'—No dia 28 esteve em Vistábellá A perita 
cárlista dé Cubula, palito d'aquelle” pontó pêtse- 
giida peló coronel do regimento de Gránada que à 
Er, ignôrando-se ainidá 6 resultado da peleja. 
O msÃ É prin Rada passou bontéih por Muz: 
quis ení ditecção no valé dé Ollo. Uímnk das suas 


avançadas aproximou-se-B4' Estação “de Irub, mas 
: E pirar-sé park evitar o fogo do destaca. 
ménto all bituado. 


—Jim Reus causaram muita indignação os succes- 
sos de Berga é Ripoll, práças entregues pelas res- 
ctivas guarnições aos carlistas. Os voluntários 
a liberdade, resolvidos à bátêr estes, “esigiram 
600 e! jardas pata poderem entrar e opera- 
es. : a é 
” — Quarta-feira chegaram n Madrid, procéden- 
tes de Saragoça e com destino «-CGadiz, 108 prisio- 
neiros carlistas éscóltados por 120 guardas civis. 
—Em França; à assembleia nacional decidiu 
no dia 29: a questão relativa ao, principe Jerany- 
mo Bonaparte. E' sabido que o primo de Napo- 
leão 3.º entrára em territorio francez haverá cerca 
de seis mezes, em companhia de sua esposa e-fi- 
lhos; com o pretexto de ir confiar estes a um es- 
tabelecimento de instrucção, e que uma or- 
dem, expedida pelo ministro do interior, O 
obrigára a sahir de França, hão sem 
méiro escripto é assiguado um protesto, no qual 


++ as Bit? te T 1.1 € o , , DE ada se 
declarava qué serido cidadão frâncez, e tendo dC je principal dó tuáridlto foi à quéstão da 


reito a residir na patria só cedia á fórça. Depois 
o principe Napoleão recorreu à um tribunal e 


sua petição, por se 


não tendo este attendido à sua 
ecidir um pleito, no 


julgar incompetente para dec 
peço Misto do interior invocava razões de 
Estado, recorreu em ultima instancia para à as- 
sembleiá nacional. E 

Os debates sobre a petição do principe abri- 
ram-se e concluiram-sé no referido dia, más ape- 
sar de terem occupado só uma sessão estivefaim 
animadissimos. A direita atacou viofentâmente o 
govesno, a esquerda esteve prrplexa por muito 
tempo, e até o proprio ministro. Dufaure, encar- 
regado de defender a medida de rigor applicada 


imes a principiar 
retiro 5 


à | Escriptorio, Ferratia n.º 108 


+60] 


mad ny E pd 
quarta columa |: 


ter pri-| 


em 1 e 16 de cada mes . 
» n ” » » 

» E a: 5 » 
Numero avulso 40 réis 


ao principe esteve tão frouxo na sua argumenta- 
ão, que se receiou que o gabinete fosse derrota- 
o n uma questão que não se julgava encaminha- 
da para esse desenlace. A final foi approva- 
do por 334 votos contra 278 o bill de indemnida- 
de pedido pelo governo. Este, tanto não tinha a 
consciencia de ter procedido legalmente, que apoz 
o debate apresentou o seguinte projecto de lei: 
«Os membros da familia Bonaparte, tal como é 
definida pelas leis do imperio, não poderão entrar 
nem residir em Pratica “sem authorisação do gô- 
ernom 0 
— Em Stuttgard houve no dia 28 de março 
raves desordens, por causa de uma questão en- 
re mestres e officiaes alfaiates— questão que de- 


enerouú Em verdadeira batalha nas ruas da cida- 
de. Muitos estabelecimentos de roupa feita foram 
invadidos durante a desordem, e os anarchistas 


per- 
Sgt to» CM ud g | RX ade ROSE “ER RAN 
0 é novidade que Milo não se envergonharam dé rowbar numerosas pe- 
do governo de, d,; 


ças de roupa, e foi precisa a intervenção das tro- 
pas para domihat o motim. No dia 29 ainda não 
estava inteiramente restabelecida a tranquilidade 


bm Slilhard. «é cduntáo-o midis dsoil | 

= 0º cJoriáf de Roma» annuncia que o sor. 
Sel ua Dar emissão de ministro, das fpanças 

por uma carta dirigida ao rei. Pela sua “parte a 


«Voce della Verita» állirde a «uma crise ministe- 
rial que faprá 
rar.» Esta dupla indicação. proce: 
muito suspeitas, 'e, lânto isto deve Ser. assim cón- 
siderado que 0 telegraphô ajfida não. noticiou que 
e Livessem verificado os sucgessos a que as duas: 
folhas citadas alludem, No entanto, pelo que toca 
ao ministro Sella, não se ignora que encontra ha 


de origens 


dad algum tempo serios embaraços no seio “do párla- 
his úto. POR + É ouoiiag .s asbide 


| 5 persik 

F | Brel, ; | da as dostar- 
Hi E o nRadb quê às diversas fracções | 

do partido cof go 

f ] 


No TT ga 7 a 


4 pm += 
as: pgs 


mio de Janieiro 5 de março 


' y 


| (Do corresp. part. do «Commercio do Portos) 


| (Conclusão do numero antece te). 

Sua deu à sua publicação a fo política 
«Rpublihas aqui vão as Aeaisstabelhs quê pra- 
cederam est faeio. o Lis agia AU 

" Aoch aqui a noticia de que 0 rsi Amadeu 
enunciára o throno e fôra instituido em Madrid qm 
qverno republicano, resolveu a «Republica» feste- 

ar o acontecimento e pediu licença ao chefe de po- 
licia para fazer um passeio com musica á frente. O 
chefe de policia pendentement respondeu que não 


+ 


nsentia n'iss0; mas que não podia oppor-se a 
ualquer manifestação tiitrá-muros. Inmediatamen- 
Veg «Repablica» adornou as suàs janellas com as 
bandeiras de Hespanha, França e dos Estados-Uni- 
dos, e mkis uma composta de tres tiras, duas verdes 
e & do céntto amarella, qué são como sabe as côres 
Custelar; foz além d'issc uma illuninação de tige- 
inhas verdes e amarellas, dispostas em fórma de 
le raB,.é compondo estas palavras: «Viva a repu- 
fica». Não havia bandeira de paiz monarchico; tres 
avia, parece que a allemã, a portugueza e a bra: 
ileira, enrola torrio fo retrato de Castelar, e 
ostas sobre o parapeito da jamella. Cito esta cir- 
umstancia, e a da bandeira com as côres nacionaes 
penas, porque foram ellas à causa dos griíves guc- 
essos qué se deram nas noútes de 27 e 28 do mhez 
DMBSBRO. o rs so tem x iá 
|! À versão do centro republicáno e a da policia 
cerca dos acontecimentos naturalmente Fa tara 
as circumstancias como nas apreciações. À primei- 
&, dy GadDIo; diz que DONA agentes policiges dis- 
ai gados pt 08 quo atacaram a cnoá da redacção; 
pj a limita-se ug à agressão partiu 
a 


) 
. . a * 
ata LU AD LJ NTER 
rv44r 


-sé à dizer lo SÃO | 
rente do pao Particularmente me dizem pes- 
ows estráúlias do conflisto, que effeetivamente par- 
iu de pessoas do povo a aggressão, ins que a po”; 
icia interveio tarde, apesar gp nas immediáções 
o lugar 'do conflito forças de cavalleriaç | 
Quizera transcrever os documentos a que. 


1 2 
efeti, acima, map ado Jqn os, 9, primeira sobretudo. 
e foros 


sumirei 08 acontecimentos na parte em 
ii aos é EE testemunhas, é 


1 


ão d 

lirti a6 mesmo tempo os pontos de divergencia. 
“Retinido grande numero de povo eim frente 'á 

JodnopRotás tai pur TUGA (UNA no espaço que 

Sete qu imp é tua Uruguayana (a 

stá na ria do Ouvidor), veio abaixo) 

enr. Quíntioo Bocsyura, um dos, proprictarios , £) 

do Eni É repdi na Cadeira pro- 

m M respei o 


r re acontecimen - 
naifesto é dá do offiio do de. 


oas da redacção. Deram-se então vivas ao impe»|) 


E “SY Ê | 5. 21,4 po E 

Ee a tio fim atiradas ds Sâneli pes as é 
te t ? is . | e 

A ad 


ps Ole gn der hi eonait a dE 
o Erg “a Cava cn ha ado 


entres póm al- 


avia em | , 
entó mais gruvé. Repesirim-se as sce- 


um movi 


m pequeno subiu á taboleta por uma escada de 
ãó e começou a borrar com tinta preta » tábole-. 
a, À policia interveio e & pouco e pouco serenou 
tumulto. Na vespera tinha havido uma banda de 
musica que tocára a «Marselbezas»; migs não a hon- 


ve na seginda noute. Algumas circumstuncias miu-|. 


dab terão esespado n'esta rapida narração; o esson- 
óisl ahi fem. mu TUR mm. VILG ul 

Muitos pontos ha de divergencia nas exposi- 

g de um e outro lado. Já mencionei o da presen- 

a de pessoas da policia disfarçudas na. manifes- 

tação, allegação do manifesto que a policia contes- 

a absolutamente, Por outro lado a policia diz que 

na primeira noute as pedras e batatas foram atira- 

&as-depois que de uma janelta foi lançada uma gar- 

tafa sobre o povo, circumstancia que os redactores 


a «Republica» negam, dizendo que, se algum pro- |; 


ectil cabiu sobre o povo,seriam os proprios que da 


ulsão dus Bedradas. o. as Es 
j Aitidto aida dé manifesto queo retrato de 
Castelar foi pszudo dos pés pelhs pessoas qué faziam 
a manifestação, é que depois d'isso foi parar à uma 
estação policial, ao que respondem do Indo contra- 
rio que elle foi parar á estação policial por ser en- 
conttadó n& rua, mas que não for, pizado, como se 
allega.., 


, |, Jd ty e ido É ato citStua trissdus 
Como se vê, é mui dificil n'um lance destes 
puras toda a verdade e todas as suas Circuinstan- 


bandeira, que áliás o centro republitanô declara 
não estar alli como sydnbolo seu, nem como offênsa 
& bandeira nacional. Não se póde todavia negar que 
fôra mais prudente não a ter aryorado, À musica, 
queno primeiredia exeeutou a « Marselheza» tambem 
podia ter sido. dispensada por motivo de prudencia. 
Não sei se houve vivas á republica como se disse; 
mas se os houve foram igualmente descabidos. Em 
Inglaterra & manifestação teria passado sem reparo, 
e a razão está talvez no temperamento do povo. O 
| nosso é tão amigo das instituições monarchicas co- 
'mo-0 povo inglez, mas é tunbem ardente e viva, 8 
esta consiiuração devera pesar no aulmo dos pro- 
motores da festa. |, 
Por outro lado, 


cl tqilaca sp igsvoid 
a policia, seguado me afir- 


senga doxei ão Gapeeguin Gopju- Ega 


pes dos accioni 
tos e leis territoriaes; que hque a commissão au- 


procuradores, e levar provisoriamente 


novo capital as despezas reclamadas pela defeza 
dos direitos dos accionistas, aqui ou em Nova- 


factos que estabelece são graves. Pai 
basta transcrever bs seguintes trechos: 


cluida a quantia de 126:0008000, já u'easa oceasião 
considerada incobravel, 


| conta particular vixe d 
gontudo pela quantia de 188;6695050, attim 


data em que o saldo em caixa appsrece reduzido a 
0: 00040) im vez dos 309:0775290 | inscriptos no 
fosse | mesmo balanço. , ..  uiinni enem o NÁ is 
0-|,.. 13º Que a somma de 866:7768350, saldo em) 
debito conta da concessão e vaporés, o qual gp- 
arece à m np escriptofio do Ri de Ja Iro E 
reditado go estriptori BANei al im Vide y foi 
ape- 
grredda. Tudo! 8sr iversas remessas feitas até essa Aperte 
ai Std à de 171:000 Pan 
bitad o escriptorio principal dé Nova-York pela 
cio da 


Reed uzido em 31 
stat à 


“a subiam ou as tigelinhas arremessadas pela im- |. 


PROPRIETÁRIOS H. GC. DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


SABBADO 5 DE ABRIL DE 4878 


mam pessoas estranhas á lucta, não interveio a 
tempo conveniente, e só actuou quando o tumulto 
era grande. Esta lentidão éxque deu lugar a que a 
gccusassem de cu.. plicidade, não só no manifesto, 
mas também nas camaras, onde o governo foi viva- 
mente interpellado. Affirmam-me que uma grande 
parte das pessoas que pe manifestaram contra o ca- 


| So da bandeira eram pessoas decentes; é claro que 


com boas palavras se apaziguariam 08 animos. 

O manifesto do centro republicano termina di- 
zendo que, á vista dos factos narrados, tomava à 
responsabilidade de resolver o seguinte: suspender 
a publicação da «Republica» e aconselhar aos cor- 


religionarios das províncias que façam o mesmo. 


Esta resolução porém disseram-me que foi revoga- 
da e que a folha apparecerá na proxima semana. 

Os acontecimentos referidos foram diversamen- 
te apreciados. Á «Reforma», o «Diario do. Rio», & 
«Patria» esposaram a causa da «Republica»; a «Na- 
ção» e o «Jornal da Côrte» defenderam o lado ad- 
verso. Nos a—pedidos—do «Jornal do Commercio» 
apparecerum artigos contra os republicanos. Nas 
duas camaras continuam as interpellações. 

—O deputado Gaspar da Silveira Martins ápre- 
sentou já 4 camara as duas representações de Pêr- 
mambnco contra os actos do bispo d'aquella dioes- 
se. Fez um discurso enérgico censurando o proce- 
dimento dos bispos W'estes ultimos tempos. O deph- 
tado Tarquinio de Souza  (ministerialista) requereu 
então que:por .intermedio do ministro, do imperio 

e rp o pernambucano. À discussão foi 
adiada; devia continnar po ado, dia destinado aos: 
equerimentos e inferpellações, mas por um singu- 
Is eostume que se vai introduzindo é raziesimo O 
sabha em que ha sessão; no ultimo não houve; a 
diseussão continuará sabbado, se houver numêro. 

“A Dompanbia de Navegação Brasileira co- 
tinúa.a ger. ipto de, discussões na imprenas. 
Os accionistas, entretanto, reunidos ha poucos, 
dias, ouviram da comissão ultimamente omea- 
da que; tendo-se ella entendido com o dirzetor ge- 

ente da mesma companhia, havia-se chegado à um 
aceordo ácerça das conelusões do parecer approva- 
o ma pepRiÃo aninsiar. À. que, d feia Aprordo ema 
tia doam to, que foi lido, nssigna: o pelo referido 


directo o 000 E ah E iUGIs 
|, For este documento verifica do. que, mediante 
bisples anodifcaçies quo, não alieçama À euigicia 
Elas devihatações Comagiha, faido conobrHea AM Sipnio: 
tes, e gerente; devendo-se levar a efeito 8s conclu- 
gões do parecer, para 0 que foram eleitos os Bnrs. 
José Vicente Tourinho, dr. Almeida Bastos e Hol- 
locombe. | 4 REL. SB, 
Ag conclusões alludidas são as que já resumi- 
damente lhe o na minha carta anterior, se 
me não engano, é que, em todo O caso, aqui trans- 
crevo integralmente: dt AE 
- «Que seja reforçado o gd da companhia 
com um capital addicional de 2.000:0005000, sen- 
do na sua distribuição preferidos os snra. accionis- 
tas na proporção das suas acções; que as novas ac- 
ções vençam um juro privilegiado de 8 B e. 80 an- 
no, até que as antigas attinjam o juro de 6 p. €.; 
que qualquer lucro, superior aos juros estipulados, 
seja dividido entre as acções antigas e novas na 
mesma proporção de 6::8; que se eleja uma com- 
missão fiscal composta de quatro. enrs. aecionistas, 
a fim de inspeccionar e dirigir os negocios da com- 
panbia, conjunctamente com o snr. director geren- 
ER quanto Ho-nÃo Drogado a Uma eleição regn- 
lar da directoria mo Rio de Janeiro; que quanto 
antes 08 gnrs. accionistas se façam representar em 
Nova-York por um ou mais procuradores, à fim de 
nudsr pars o Rio ão Jar airo q escriptc io. princi- 
: 148 MINnI0BS GQOE é 


ha! OF OMpAnnia Sc , 


cionistas, devendo tambem funccionar n'esta cida- 
de a totalidade da directoria; apreciar as contas; 
acceitar ou piso vas & exoneração da actual dire- 
ctoria; finalmente, advogar e defender os interes- 


de ponformidade coro os estatu- 


thorisada para escolher ou designar os referidos 
á conta do 


ork.» 
O parecer é severo para com & gerencia e os 


Para os avaliar 


«Das conferencias dom O shr, director gerente 


e do exame dos balancetes mensaes, peto mesmo se- 
uhor remettidos para a diregtoria em Nova-York, 
os quaes foram por cópias exhibidos à commissão, 
tesultass.! OF ,nvliá ul O d sautog 5. súrias sujo 
«1.º Que na somma de 247:9915450 representa-| 
da no balanço como debito do goyesu; se acha j 


1a - 


ç 


- «2º Que o debito do sur. direator gerente em 
com & caixa da-companhia, repre- 
gia no 
ia 30 do mesmo mez de abril á somma de 392:0008, 


3 


! “ 


levado em junho á quantia de 1.010: 


uantia de 350:0008000, 
ento) de E mn? feitas 
FB 


o ênr. dire 


sm divergna Decais 
e TS Cate topdo re: 
ezembro proximo passado o debi- 
o da ate ao escriptorio einBial à 7 175 
| cad á caixa a cerch dé 
0: rasoegeta o Bhoggrremgeso Abç ore! Agr 
| «5% Que não foi pogsivêl & comissão óbfer o 
riginal, meia ou túslcdoe bssláróéiaianto Bo 
o contracto Originário d'essb debito quis to que 
e diz celebrar no dia 4 de máio de 1 e de cujo 
beor afirma o snr. Ward na sus carta de 21 de 
azembro car à ur. dirotior gerente pleno conhe- 


“as q 


“omissão em respontê, que sómente sabia que & 
oncessão e os tre 


gor. Allen, este quizera mostrar-lhe, o contragto, 
mas que o ja ça director 


threw it to me and 1 took it up, and threw it backto 
him eu not read it). Pe | 
E a 


'companhia mais 128:0005 por 10 mezes de freta- 
tho», e mais 60; 


de não chegarem 


o 
. 


anno findo no '1iº de abril do anno proximo passa- 
do, mostrava no dia 18 de maio do meésmô aúho um 


cionado. ão gredito Paige 8 138:0004 produ- 


zia um alcance tota 


| 11.º Que são avultados 98 prejuizos causados 
| vida de vapores apropriados ao servic 
| : do 1871, de onformiddde Ning o geu con- 


da 
| de julho 


Iterá visto das conclusões acima transcriptas. Ao 


cisco de Paula d'esta corte igua quantis; no hospi 


| re Caldyell 


| Annúncios de sahida de navio (até 10 linhas) 
Os snrs. assignantes gosam 25 p. €. de 
bem como as publicações litterarias. 


tracto; além de outros menores, mas ainda conside- seus bens será remettido a tua mãi, que é sua uni- 
raveis, provenientes de concertos dispendiosos e ca herdeira. 
SUCccessivos nos vapores novos. | — Falleceu na rua do Conde do Bomfim n.º 52 
12.º Que o balanço da nova conta de lucros e Fabião José de Magalhães, natural do concelho 
perdas desde o 1.º de abril até 31 de dezembro do | do Rosado, e baptisado na matriz da freguezia de 
anno proximo passado mostra um saldo em credito S. Vicente de Boim no mesmo concelho, em Portu- 
na importancia de cerca de. 190:0008; devendo, po- | gal, filho legitimo de Francisco José de Magalhães 
rém, notar-se que esse credito, além do prejuizo ve- o D. Antonia Mária, já fallecidos, solteiro e sem 
rificado no anno anterior, se acha hoje tambem one- | filhos. 
rado, não sómente pelo dividendo aqui distribuido Nomeou testamenteiros ém primeiro lugar seu 
primo José Joaquim de. Mendonça e em segundo 


na importancia de 152:0008, como tambem pelas 
despezas provenientes dos ultimos desastres dos va- | seu irmão e socio Manoel José de Magalhães, abo- 
€ nedos em juizo e fóra d'elle. 


PORCA. 8 tmusil | 
-13.º Que nada póde dizer a commissão relati-| | O seu enterro e sufiragios por sua alma ficarão 
à disposição do primeiro testamenteiro.. 


vamente ás despezas do escriptorio principal em 
eclarou ser socio de geu irmão Mangel nos 


Nova-York; quanto ús da gerencia e escriptorio do 
Rio de Janeiro verificou serem muitas d'ellas ex- |negocios de confeitaria e ofhicina de alfaiate, esta- 
traordinarias € excessivas. Peleidos na casa da rua de 8. José n.º 6, constan- 
| 14.º Que lhe foi presente a cópia de uma apoli- | do o activo e passivo da, escripturação particular 
ce, da qual consta acharem-se os novos vapores se- | existente nos livros que se acham na mesma caga. 
guros em Londres na importancia de lb. 35,000 ca-| . . Instituiu herdeiro universal de seus bens ao 
da um, representando parte do valor de lb. 45,000 | mesmo seu irmão Manoel, a quem pediu que fizesse 
declarado na mesma apolice;bem como lhe foi aflir- [o que podesse em beneficio dos seus irmãos existen- 
mado pelo snr. director gerente acharem-se os va- [tes no Brazil e em Portugal. 
pores «Cruzeiro do Sul» e «Paraná» seguros n'esta — Na rua da Saude n.º 
capital nas companhias Fidelidade e Confiança, .. 
15.º Finalmente, que falta à commissão o exa- 
me das contas do escriptorio principal de Nova- 
York, elemento indispensavel para apreciar-se com 
exactidão o estado real da companhia» 
| Apezar detúdo o que fica transoripto, a com- 
misgão foi de opinião que a compánhia podia conti- 
musr, com 'a-condição porém de observar a mais es- 
treita economia e severa moralidade; O augmento 
do-chpital tambem lhe paréceu indispensavel como 


Con ). Anna Augusta da Cruz, 
Vianha, de cujo pa (o poddo lh 8,, É do pi 
a instituiú sua úniversal herdeira, nomeando-a tâm-. 


bem testamenteira, e na falta 


d'elle, ouBisrngao a 5 Masr; Ad OlieiAd) . 
Nidr O seu enterro gerá feito à vontade de sua mu- 
” Deixou a quantia dê 300 á sua 
ná Rosa dá Cris, Alta de du tryiãio 
Cras já fallótido; à de 2008 a hi vi 
Lobo, filhã dé Liz de Oliveira Dobo, residente na 
Ericeira, em Portugal; à de 1003 a Nossa Senhora. 
da Piedade, (ue ge venera na matriz da villa de 
Ponte do Lima, n'aquelle reino; a de 3008 á sua 
sobrinha Carolina da Matta Gomes, residente n'es 
ta ultima villa; ade 508. à ingngedo de Santo 
Antonio dos Frades, da citada “villa, para distri- 
buir em na pá que serão ditas por eua alma e pe- 


mesmo tempo julgou necessaria a: benevolencia do 
'governo. Indicou a urgencia de mandar construir 
um vapor dé primeira ordem e reparar os existentes. 
» —Foi aqui aberto o testamento de Domingos 
Dias dh Silva Couto, fallecido 'n'essa cidade a 4 do 
passado, e natural da freguezia de Cervães, comar- 
ca e arcebispado de Braga, filho legitimo de Do- 
mingos da Silva e D: Angela Rosa Dias. 
 Nomeon para seus testamenteiros em primeiro 
lugar o commendador José Josquim Ferreira da 
Costa Braga, em segúndo o comendador Domingos 
Jasé Gomes Brandão, e em terceiro Franeisco Car- 
los da silva Braga, abonados em juizo e fóra d'elle, 
O seu enterro e suffragios por sua alma serão 
feitos 4 vontade de seu testamenteiro, sem pompa, 
mas com decencia, mandando-se dizer 20 missas por 
sua alma e 40 por alma de seus pais, isto é, 20 d'es- 
tas pela de sua mãi, sé já no tempo do seu falleci- 
mento não existir. | 


sobrinho Emi- 


las dé seus pais. 

—Falleceu no din 1.ºdo corrente, na rua do 
Uruguayána n.º 131, Antonio 'da Cunha Freitas, 
natural de Portugal, filho legitimo de Francisco 
da Cunha Freitas é Luiza Maria, ainda vivos; sol- 
teiro e sem filhos. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 
gar Francisco de Sampaio Guimarães, em segundo 
Bernardino da Cunha Freitas e em terceiro Joa- 
quim Antonio Peixoto, abonados em juizo e fóra 
delle, dos quaes aquelle que acceitar o cargo fará 
o enterro do testador por convites de cartas e com 
decencia, mandando dizer 200 missas por sua alma, 
200 pela de seus paes, se por occasião do seu falle- 
cimento já não existirem, sendo ditas metade na 
freguezia do seu nascimento, que éa de S. Pedro 
de Juguelhos, concelho de Felgueiras, e a outra me- 
tade n'esta côrte. 

- Deixou ao seu primeiro testamenteiro 1:0008, 
ao segundo 5005000; a seu irmão José da Cunha 
Freitas, residente em Portugal, 4003000; a seu ir- 
mão Manoel da Cunha Freitas 8003000; a seu ir- 
mão'e afilhado Joaquim 7008000; a suas irmãs 
Luiza Maria e Joaquina 8003000 cada uma. 

Fez ainda outros legados 

mm IN à maria ' 
Nouza Bass 08, naturs lo Porto, fi ng egitima de 
Bernardo José de Bastos e Joáquina de Sótza Bas- 
tos, já fallecida, solteira e sem fithos. 

Nomeou séus testamenteiros, em primeiro lu- 

ar, 2 D. Maria do Carmo Queiroz, em segundo a 

uiz Ignacio Jacques abonados em juizo e fóra d'el- 
le, ficando a cargo da. primeira o enterro e suffra- 
gios por alma da testadora. 

Declarou constar sua fortuna de 8:9098711, 
que se acha distribuida da maneira seguinte: — a 
quantia de 1:1425391 constante da caderneta sob 
n.º 9:9583 da Caixa Economica; » de 2:0008 em uma 
letra n.º 727 do thesouro nacional; a de 5;4728680 
tambem em uma letra n.º 8:616 do thesouro nacio - 
nal, e a quantia de 2945640 em dinheiro, achando- 
se tudo em poder de sua primeira testamenteira. 

- Deixou a quantia de 1005 para que se man- 
dem dizer 50 missas por sua alma; igual quantia 
para Her distribuida em esmolas de2$ cada uma por 
viuvas pobres; a D. Elvira das Neves, neta da sua 
primeira testamenteira, a quantia de 2:0008; a Ma- 
ria do Carmo Queluz, neta também da mesma tes- 
tamenteira, a de 1:0005; a D: Guilhermina, casada, 
com Antonig Joaquim Ribeiro, a de 1:0003. , 

— Falleceu no mesnio dia 2 na rua do Conde 


Deixou a seu irmão Francisco a quantia de 
1:0008, e à filha d'este 5005 e aos outros filhos 
1005 a cada um, tudo em moeda forte; ao seu ir- 
mão João 1:0005, idem; a Anna, Claudina e Augus- 
ta, filhas do commendador Braga, uma apolice de 
1:0008 da divida publica brazileira a cada uma; &0 
seu afilhado ou afilhada frito não ter ainda nasci- 
do quando foi feito o testamento), filho ou filha de 
José Joaquim Godinho, uma apolice de 1:0003; ao 
seu afilhado, filho de João Ferreira Villela, de Per- 
nambuco, a quantia de 2005; a cada um dos filhos 
do commendador Braga 1008; ao seu amigo Fran-| 
cisco Braga 1:0008; ao seu amigo João Mendes de 
Araujo 1:0008; Sociedade Portugueza de Beneficen- 
cia duas apolices de 1:0008, que passarão para o 
Asylo de Pedro: V, se for dissolvida algum dia 
«quella sociedade, ou se o hospital deixar de exis 
tir; á Caixa de Soccorros de D. Pedro V d'esta côr- 
x q 4 


AM) at Jrde Le celre dem. Krs 


à à QUANLIA M€ vinga F. 


o 


tal da Misericordia de Braga utha apolice brazilei- 
ra de 1:0008000. 
| Depois de cumpridas estus disposições, instituit 
herdeiro dos remanescentes de sua terça a seu ter- 
ceiro testamenteiro. 7 
— Abriu-se igualmente o testamento do tênen- 
te-general Caldwell, de cuja morte já tallei acima. 
Declarou ter nascido em Santarem, em Portugal, a 
16 de fevereiro de 1801, sendo seus paes o tenenté- 
general Frederico Caldwell e D. Luiza Vauglm Cal- 
dwell, esta natural da Inglaterrá e aquelle da: Ir- 
landa, ambos fallecidos. di 6 
| Em seu testamento declarou ter assentado pra- 
ga no Rio de Jantiro no anno de 1819; proclâman- 
do 6» & independência do Brazil, adhéria a ella ten- 
do sempre servido no exercito brazileiro, onde pro- 
curou proceder com honra, prestando todos os ser- 
viços a bem d'este aize do monarcha, a quem sem- 
pre foi fiel é dedicado. aa 
Deelarou mais sor irmão da irmandade da Orúz 
dos Militares é contribuinte do Monte-pio dos Ser- 
vidores do Estado, ás quaes pagou todas as mensa-- 
lidades. a Srt “hace 
Declaro sinda nada dever a pessoa alguma, 
endo suas transacções tão sómente com José Ma- 
ia Palhares, como consta do livro sob-a lettra E. | 
Deixou úma carteira contendo algumas paten- 
s, recibos é outros papeis, devendo ser queimada 
oda a sua correspondencia particular, menos a do 
dito Palhares & outras que tractem de contas. 
Do seu pe vi pura finada D. ST Ea 
existe uma filha do nome Luiza Clara) | Nomeou seus testamenteiros, em primeiro lu- 
aldwell do Couto, casada o Bdgfan- gar José Antônio de a à for é bbgui 
eria Luiz q o rap que se acha actual- d 
mente servindo em Matto-Grosso. . ..) 
E Caso -so am segundas nupins com D, Maria 
Henriqueta do Prado, natural de Porto Alegre 6 fi: 
legitima de Antonio Peixoto do Prado, 
Deixou á aria Isabe Caldwell to- 
as 


" 


og em juizo e fóra d'elle. 
Ordem de Nossa j 
o 


Desejou ser sepultado no 
n 


amo Alia. Ma à 

suas condecorações, tendo reservado a com-1 
de | 9 de Aviz para o brigadeiro Joa- 
uim José onçalves Fontes; ao coronel Antonio de 


io deixon sua espade-de primeiro uniforme; || 
à Eepitto Jupenio Lois Franco todos os Seta hi 
ros. ATO E otald o 
O seu funeral será feito com toda a modestia e 
onforme corá O e dispõe o artigo 60 do compro- 
são da impérial irmandade de Santa Cruz dos Mi- 
itares, de 1861, pedindo que não se fizessem convi- 
ara o enterro, é queidentro do taixão que con- 
pse og petif restos mortaes ao último jazigo fos- 
o collocadó é seu livro de orações Common Prayer. 
Nomeou êeus testamenteiros, em primeiro lugar 
sua mulher D, Maria Henriqueta do Prado Cal- 
well, em segundo Ernesto Frederico de Vérna 
ate e em terceiro Joaquim Antonio Rabello. 
—Falleceu na rua Sete de Setembro n.º 110, 
João Pinto dá Fonseca Porto, natural e baptisado 
a freguezia de 3. João de Sinfães, bispado de La- 
=? o, em Portugal; filho legitimo de Antonio Pinto 
: onseca é Josepha Cardoso, já falecidos, casado 


penta. 


dro II, 4 ditas para seu 
preceito dj á Caixa de à dos Mes B. 

into 
falleci- 


dos; mas se o numero d'elles chegar a quarenta, se- 
rá de 508 a esmola, e se exceder a quarenta serão 
então distribuidas as csmolas por sorteio, não ha- 
vendo mais que as quarenta esmolas; aos pobres 
da freguezia em que nasceu 500g, para serem dis- 
tribuidos pelo vigario, que mandará um traslado 
firmado por elle e rubricado pela authoridade civil 
do lugar, para desencargo de seu testamenteiro; ás 
ordens terceiras do Carmo, do Senhor Bom-Jesus do 
Calvario e da Immaculáda Conceição,1:0008 a cada 
uma;a D. Anna do Carmo Barreto,1:000 a esta se. 
nhora e aos seus libertos a sua casa n.º 75 da ruá da 
Conceição, que passará por morte d'elles á Santa 
Casa da Misericordia a bém do seu patrimonio,sen- 
do conservado por espaço de nove annos n'aquella 


om Rosa de Jesus, tambem fallecida, e de cujo-con- 
orcio teve uti filho de nome Antonio Pinto da Fon- 
seca, . 
Deelarot ser casado em sagundas nupcias com 
atia da Hora, de cujo enlace teve cinco filhos de 
nomes José Pinto da F onseca Porto, Carlota da 
Fonseca Oliveira, Virginia da Horae F elicidade 
Emilia da Hora. ob 4 ts qnaa 
|. Nomeou testamenteiros em | primeiro lagar aus 
mulher Maria da Hora, em segundo seu filho José 
Pinto da Fonseca Porto, e em terceiro, seu genro, 
Antonio de Úliveira Bastos, abonados em juizo e fó- 
ra d'elle, os quaes servirão tambem de tutores de| casa o inquilino actual Bernardino Rodrigues Mar- 
seus filhos ménores. . AS MESA “| tins; morando juntos todos e com o aluguer d'essa 
"Por fallecimento de sua primeira mulher, pro-|casa poderão vestir-se e alimentar-se os menores 
cedeu a inventario e entregou à seu filho Antonio | de 20 anhos de quem nomeou curadora a mesma 
Pinto da Fonseca a sua legitima. E D:nny, a quem deixou e aos séus libertos a mo- 
O seu enterro será Féi  & vontade de seus tes- | bilia; roupa e louça que restar por sãa morte, me- 
tamenteiros, 08 quaes mandarão dizer 10 missas por nos uma caixa forrada que serve de guarda-roupa, 
alma de seus pais, 10 pela de seus sogros, pais de | seis lenções, duas toalhas, uma colcha e uma ca- 
sua segunda mulher e 10 por sua alma, . mã, objectos-estes que legou exclusivamente a D. 
Institue únicos herdeiros dos remanescentes da,| Anna: ! pla roi: 
Deixou a seus sobrinhos residentes em Portu- 


sua terça sus par da H gal - 
o 7 de San- | gal, e filhos de seu fallecido irmão Francisco Ri- 


mulher Maria da Hora... 
-—N'uma das enfermarias do convento 
vo puro id pg Eng E ads A feira, na- | beiro E re ede suas irmãs. Anna Ribeiro e 
t a freguesia de Castellões, bispado de Vizeu, | Quiteria Ribeiro, 2008 f 9 cada uma; a estas 
e) Portugal, filho de João, Marques, já fallecido e | suas irmãs 2008 MEM É ER uma, € em fal. 
de Anna Pereira da Ascensão, residente n'aquelle lecidas passarão áquelles seus gobrinhôs. 
FGNOA q oi) pisar oo lur meras À Instituiú herdeitá dos rémanescêntes de seus 
Declarou ser solteiro e não ter tido filhos. “| bens, que serão empregados em apolices para/patri- 
Nomeou para seu testamenteiro seu primo Ge- monio.do hospital de S. João de Deus, a Sociedade 
lasio Fereirh, abonado em juizo e fóra d'elle, -! Portugueza de Beneficencia. ge: 


|” Satisfoitas as dividas do testador o restante de; Vamos às noticias das provincias. No Ceará, 


cada um. 
beneficio, 


“Ioão Jqué d 
déia “do Olivelta [ias 


| concorrencia á fe 


ique tem tel 


ido E do tabládo,, convidava o 


la ultima d'aquellé dia». 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 
Anúncios é torrespondenciss, cadu linha (typo corpt 40 réis 
e , PS DR O or 


N.º 8i 


120 » 


-— 


segundo as ultimas folhas, achava-se na capital o 
revm. D, Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, 
bispo confirmado de S. Paulo, » fim de preparar 
a sua sagração, que se effectuará no corrente mez. 
A thesouraria de fazenda fôra authorisada a entre- 
gar a s.exe.* reverendisaima 7:6005, sendo 4:0003 
como sjuda de custo e 3:6005 para despeza do 
primeiro estabelecimento. 

Refere o «Cearense»: 

'. «Ha pouco denunciamos o assalto dado aos 
cofres da camara municipal de Baturité, enjo anldo 
na importancia de 17:0003 estava distribuido en- 
tre diversos membros. Com receio talvez que o go- 
verno tructasse de puuir os dissipadores, obrigan- 
do-os'á ehtrar para os cofres da municipalidade 
como dinheiro saqueado, lembraram-se de atear 
fogo & camara, para assim eximir-se da responsa- 
bilidade em saldarem suas contas. Não foram, po» 
rém, tão felizes comq contavam; porque houve quera 
deape pelo. plano, acudindo a tempo de salvar o co 


tu . 


re municipal e todos os papeis compromettedores 
dos tha Rocnenbolêas 
hlleceu na capital da provincia o antigo ne- 


gociante portugutz Manoel José Salgado Couto. 
—Em Pernambuco continuava, como: acima 

disse, o conflicto espiscopal; Os animos estavam 

exaltados, não só na capital, mas até no interior. 
-rNa, Bahia ia comegar a funccionar & assem- 


bleia rovincial. patére q ep 
ii Em data de 21 diz o «Diario da Bahia»: 
“ «Descobriu-ge ho termo de Caetité d'esta pro- 


vintia, um gtande jazigo de ametbyitas. 

rs rd nas teem eim mais de: 
quatrocentos garimpeiros; que, não podendo obter 
vantagens actualmente fora fnnistonição de diaman= 
tes em razão do baixo preço por que estão sendo 
vendidos, vão procurar fortuna na extracção da ou- 


tra Badra p Netto” Da guirga lugares tambem teem 


chegado a Caetité muitas pessoas com o mesmo 


l 
| 
' 


. 
OL L00 BD OBPBÍSMNIIVIS B OU 1 
EC TT 


— NOTIGARIO | 


— Sóciédade Auxiliadora. —Réuniu-se 
ante-hofitem à direéção dá Sociedade Auxiliadora 
dos Artistas Portuenses para resolver o expediente 
da semana. Approvada a acta da sessão antecedente, 
resolveu o seguinté: Admittiu 1 socio novo; man- 
dou informar o requerimento de outro que pede 
para ser admittido; approvou as contas do seu pre- 
sidente é thesoureiro pela sua gerencia no trimes- 
tre findo, das quaes resultou um saldo de duzentos 
e tantos mil réis; approvou o projecto do orça- 
mento da receita e despeza da sociedade para o 
anno de 1873-1874, sendo a sua importancia a 
seguinte: Receita 1:9753710 réis; despeza réis 
1:24735000. Saldo 5288710 réis. 

Depois de dado todo o mais expediente, reu- 
niu-se à direcção em sessão magna com a com- 
missão nomeada pela assembleia para estudar as 
alterações que convém introduzir no estatuto e 
que tendem a augmentar os direitos dos socios, 
resolvendo celebrar sessões especiaes, para com 
madureza desempenhar-se d'esta commissão, co- 
meçando os seus trabalhos na semana seguinte. 

Feira de 8. Lazaro. —Não tem faltado 
ira de S. Lazaro especialmente 
Dbuindo pá à isso o bom tempo 

nda assim Os proprietarios das 
bai racas de quina Hh erias que xam-se de que é 
maior o numero-de passeiantes do que o dos com- 
pradores, 0 que não admira, porque a maior par- 
te da gente toma n'esta epocha aquelle local como 
ponto de distracção. Os que parece não teem ra- 
zão dé queixa são os donos das barracas de petis- 
cos, Porque estas, mais ou menos, estão sempre 
concorridas, pelo que se prova que o prazer gas- 
tronomico não degenera antes recresce, principal- 
mente quando, como na feira de S. Lazaro, o ap- 
petite dos amadores é tão acirrantemente desafia- 
do. Este anno aúnexou-se à esta secção da feira 
um restaurante, úuito mais razoavel do que as 
barracas em que o frequentador é velado àos olhos 
prescrutadorés dos curiosos apenas por uma col- 
cha de chita é pelo vúlto da pipa. No novo restau- 
e due se dénomina «Lisbonense» ha ao me- 
nos uma toalhá lavada, uma jarra com flores no 
centro da meza e uma tóalha limpa. Se os cosi-. 
nhádos correspônderem ao aspecto geral da bar- 
raca, 6 proprietario della não se terá arrependi- 
do da concorrencia que teve o arrojo de fazer aos 
seus collegás ilá pipa é da colcha, nem os amado- 
res de terem preferido o novo estabelecimento cu- 
oia o rr pg a 

“Do máis a feira recente-se este ànno de uma 
falta bem seénsivel—a Era barracões-theatros. O 
vôzear surdo dá multidão já não é interrompido 
pélôs sons estridúlos da musica que desafiava a 
concorrência, nem pela voz rouca do palhaço, que 
) do ti convidava o publico a «tomar 
eus bilhetes», annunciândo ao mesmo tempo, 
a à que se seguia «era 
povo gosta de rir e 
este anno não tem aonde, nem de graça nem por 
dinheiro. Os admiradores do Tainha estão incon- 
Aa Tors eos aqua re 
“A's vezes ouve-se nas proximidades da feira 
b rúfar monotono de um tambor. À multidão ávi- 

a de distracções corre pará 9 sifio e entretem-se 

or alguns minutos. E' 0 urso, 0 camello e o ma- 

cô, que fazem às suas habilidades. O primeiro 
á meja duzia de voltas com um pau aos hom- 
ros; segie-se O camello que consente indolen- 
Rebita que lhe ponham à cayallo meia duziá 

e galatos e por cimá d'estes pula e brinca petu- 
ante ó macaco com grande alegria dos gaiatos e 
dos espectadores. O tambor não cessa o rufo 
e à multidão ri. Acaba-se a funcção; os animale- 
os seguem à sua peregrinação e oS espectadores 

ispersam satisfeitos. 

"Passado tempo ouvem-se os sons desespera- 
dos de um cornetim, acompanhado por um tam- 
bor. A multidão torná a correr, apinha-se, olha, 
mas não ri, ob uma manta estendida na terra, 
ou em cima de uma cadeira, duas creanças an- 
pr e de côres macilentas, executam alguns 
xercícios gymnasticos, em quanto a mãi destes 
pires filhos, sentada na beira do. passeio, rufa 
o tambor, eo pae, tão andrajoso como os pe- 
uenos, executa uma cousa qualquer no corne- 
lim. Em seguida 0 pai deixa o instrumento, lan- 

mão do último dos filhos, uma pequenita de 
ou 5 annos, e fal-a executar algumas piruetas. 
Colhem a esportula dos compassivos espectado- 
res, e o espectaculo acaba. Os pequenos condu- 
em ao hombro a cadeira e a manta, o pae leva 
o tânibor e a mãi segura pela mão a pequenita, 
e os acompanha a custo, mas com aquella ale- 
gria infantil e despreoccupada que anima um 
mudo, que aspecto da caravana artistica. A 


às noutes, contr 


os seus É 
no fim de cada funtção, 


+ Po 


ultidão, que não riu, separa-se e murmura:— 

obres creanças! missa , 

's E ainda de vez em quando uma outra dis- 
trac 6 pára os concorrentes á feira. E' o presti- 
digitador-negociante. Este sim, este é que faz cou- 
sas do arco da velha e que entretem a multidão 
embasbacada. Tendo por unicos accessorios uma 
meza coberta com um.panno vermelho, recamada 
de cosmeticos, pós para limpar os dentes, sabão 
para tirar nodoas e pausinhos de uma certa com- 
posição pára colar louça, O que constitue a parte 
mercantil, o prestidigitador, à luz do dia, rodeado 

uma centena de olhos prescrutadores e apenas 
com a ajuda do primeiro gaiato que se apresenta, 


.* 


» fe 


—— —es 
que desempenha as funcções de serviçal oc de 
compadre, o prestimano, repetimos, com grande 
espanto dos espectadores, engole pedaços de esto» 
pa ardente, faz desapparecer um objecto qualquer, 
que vai depois tirar do cachaço de uma peixeira, 
que parára com a canastra á cabeça, e executa 
muitas outras sortes de destreza e illusão. O ra- 
pazio, que occupa sempre a primeira fila dos es- 
pectadores, descobre de vez em quando o modo 
como é feita esta ou aquella sorte, porém o artis- 
ta, sem se atrapalhar, fal-o calar com uma outra 
habilidade que os deixa embasbacados, e tudo isto 
acompanhado de um cavaco estirado, em que o 
portuguez, o italiano e o hespanhol andam em 
guerra aberta. E d'este modo o prestidigitador vai 
entretendo o publico, e impingindo-lhe os seus 
pós e os seus sabões tão maravilhosos como as sor- 


- tes que executa, 


Bis a feição caracteristica que olferece este 
anno a feira de S. Lazaro. De resto, um grande 
concurjo de pessoas passeiando, examinando as 
barracas ou examinando-se mutuamente, até que 
soam 10 ou 11 horas da mnoute. A esta hora os 
passeiantes começam de rarear, os feirantes vão 
fechando as barracas, e em pouco a feira offerece 
o aspecto de um acampamento adormecido, onde 
de espaço a espaço as vozes de alguns frequenta- 
dores da secção de petiscos, que sempre prolon- 
gam o seu entrecenimento até mais tarde, fazem 
lembrar os gritos das sentinellas. 

Companhia dos incendios. —A ma- 
nhã, pelas 7 horas da manhã, a companhia dos 
incendios deve ter exercicio, no local proximo ao 
antigo seminario. As manobras serão executadas 
á ordem do respectivo commandante. 

Comeurso eecclesiastico. —No dia 8 do 
corrente mez termina 0 prazo do concurso por 
provas publicas para provimento das igrejas paro- 


chiaes de S. Pedro de Loureiro, S. Miguel de Lo-| 


brigos e Santa Cruz de Jovin; e nodia 18 0 de S. 
Martinho de Lagares, d'esta diocese. 

iSaile de mascaras, — Os que, ao soar 
o ultimo galope do passado carnaval, alongassem 
com pesar os olhos para 0 largo estadio que ti- 
nham a percorrer antes de verem renovada a sua 
diversão favorita, vão ter occasião de atenuar es- 
sa mágoa. O Palacio de Crystal abre-lhes as por- 
tas no proximo domingo. de.Paschoa para um bai- 
le de mascaras que, para não-careçer de nenhu- 


- ma circumstancia-agradavel, juntará aos attracti- 


” 


vos que lhe são peculiares o de-ser'a preços re- 
duzidos. dh nd do mg 

Capella do cemitério de Agra- 
monte. —No dia 17 do corrente terá lugar nos 
paços do concelho a arrematação da construcção 
dos pedestaes, socos e intervallos almofadados, 
de marmores de côres, para o interior 'da capel- 
ta do cemiterio publico de Agramonte. 


Salarios.—Na freguezia da ,Sé,;no mez| . 
ultimo, os salarios dos operarios regularam. pelos) 


seguintes preços: A ot 

Trabalhadores ruraes, do 240 9820 réis; alfaia: 
tes, burristus, entalhadopes. e pintores .de 800 »,/500 
réis; carpinteiros e pedreiros de 240 a 360 réis; cha- 


peleiros de 400 a 700 réis; esculptores de 40 a 600|. 


réis; fabricantes, sapnteiros e trolhas de 440 q 4! 
réis; ferrbiros e ápnlheirbs de BO SO elo EN 
rives de 300 a 600 réis; funileiros é lutoejros de 100 
2 400 %réid: sisaromr O maria tdo Leme vi 
Exames.—No tribunal da Relação fizera 
na quarta-feita ultima exame para os officios de 
contadores os individuos cujos nomes publicantos 
ha tempos. RD PESA a) 
Hontem tiveram lugar no mesmo tribunal as 
classificações, ficando 'tres dos candidatos classifi- 
cados em primeira “easse e dous em segunda, 
Pocim exhiaidores os snis. João “Mânoel 
Lopes Veltóvo, Miguel" José Pereira é dr. Tho- 


o 


: et mn pa tro, - , 
wuz Maria Monteverde da Cunha Lobo, todos con- 
tadorés UT Tostancia: ES 
Mevimento da ção. —Na fre- 
guezia 4a Sé, no méz dé do dA 42 
nasciraentos, sendo 23 do sexo masculino e ) do 
feminino, B'casame 69obitos, Ren 


VYaecina. —Iontem no commissariado geral 


Brno 
deu parte ao “nr. a 


pareceu pessoa alguma À mc gpmalr 8 Nem MAGRO, 


administrador sobre o destino que devia dar áquel- 
les objectos ns «ah 


macieiras e cortada igua BRAD. Té causando;lhe, 


5 MB tos Mh3 OBU DOE a! 
Vanoel de .Squaw Diga Vale, Jogé-Bento; Pes: |) 
tada MA SIT rea Domingos Joeira g; Os 
Jonquim Ribeiro de: Almeida, A uso. Cop Po 
rir Sapron, ogd Morglta dk Slim, Mg 
de Souza Ferreira, Joaquim Peroira Rosas e. 
tonio Jeronymo Grillo, JO doindepiad 
O jury 
réu absolvi 


An 


s 
' 
1. 
| 


No mesmo tribuhal tambem foi Hi (E 
“ho qa 


do. o réu Carlos Augusto Soares, do. cone 


Feira, accusado do crime deburla, Foi juiz 0 shr. 


- dr. Vieira da Motta, ARTE o snr. dr, Xavier 
e 


de Barros, advogado de défeza o snr. É 
de pesquita e escrivão 0 sor, Alvim. O jury, que 
foi o mésmo do julgamento  antecedehte, deu o 
crime por não provado, em virtude do que foi o 
réu absolvido. nai 
Para o hospital, —A policia civil ençon- 
trou ante-hontem em estado de p DE rua 
Chã e fez conduzir ao hospital da, Miscricordia, 
Anna Lopes, de 30 annos, natural de andei. | 
Espancamento e fuga, —Pelas 11 ho- 
ras da noute de ante-hontem, na rua da Lada, 
foi espancado José Pinto da Silva, carrejão, mo- 
rador na mesma rua. O offendido declarou que 0 
espancado fôra um tal Antonio, conhecido por q 
«Sete cordas», tambem carrejão, que se eyadiu 


" em seguida ao delicto, apesar das diligencias da, 


policia para o capturar. . CA A | 
Mais vadios. —Foram ante-hontem captu- 
rados pela policia mais os seguintes vadios: 
Armando da Rocha, de 16 aonos, morador no 
Campo Pequeno; Manoel. Jogé-de Souza, de 18 gn- 


nos, morador ua rua do Laranjal, uaturses do Por- 
to; Joaquim Antonig Tosé do Rego, do do Erhos 


« morador n4 rua do Bomjardim, aatieal “de Villa 


Nova de Famalicão; Antonio, exposto, 
gom domicilio, naturál de Braga. º . 
Por suspeito. —Foi capturado ante-hon- 
tem na praçá de Santa Thereza e remettido ao 
sor. administrador de Peteneiral por suspeito de 
furto, Manoel de Souza, de 43 atinos, vendilhão, 
morador na rua de Traz, natural d'aquelle con- 
celho. is Duprag A cstadamasges, 
Mecorreneias policiaes. —Pela poli- 
cia civil foram capturadas às seguintés pessoas: 
José Egreja Frieiro, por indocumentado; Adol-. 
pho Teixeira, por sus 
da Silva e José da Silva, por embriaguez; Maria 
Rosa de Almeida, Maria do Rosario, Rosa da Silva 


e 19 unnos, 


rui ção d 


ré e Co 
16 


dei o crime por não provado, sendo:p| 
0. * ' 


F. Vasques | 


eito do furto; João Antonio | 


da Conceição e Leopoldina Ross, por insultos; Cor- 
nelio Wett, por mendigar. Foi levantado um auto 
de notícia por infracção de posturas municipaes. 
Serviço militar do dia, —Ronda maior 
á guarnição um capitão de infânteria 10. De vi- 
sita ao 1.º e o 2.º districto dous subalternos, um 
de infanteria 18 e outro de infanteria 10. A guar- 
nição é feita pelos tres corpos. 
' Noticias do reino. —Em diversos perio- 
dicos do paiz encontramos as seguintes noticias: 


avermo.-—Do «Districto do Aveiro» de ante- 
hontem: 


“Na terça-feira, proximo da noute, entrou at- 
ribado n'este porto, em consequencia de ser força- 
do pelo vento norte, o hiate d'esta praça «Concei- 
ção de Aveiro». Este navio tinha sabido ha dias de 
Lisboa com carregamento de barro pura o Porto; 
ainda chegou às alturas da Torreira; como, porém, 
não podesse avançar por causa da impetuosidade 
do vento, retrocedeu, entrando a nossa barra por 
ser a mais proxima da terra a que se destina. O 
«Conceição de Aveiro» sahirá para o Porto logo 
que tenha oceusião, e que uv mar offereça ensejo. 

—Já regressaram a suas terras a maior parte 
dos negociantes que vieram a esta cidade, À feira 
de março. O largo do Rocio acha-se quasi deserto, 
e d'aqui por alguns dias partirão os restantes fei- 
rantes, que ainda aqui permanecem.» 

PONTB DO LIMA,-—Do «Ecco do Lima» de ante- 
hontem: -. | 

«Foi abundantissimo de gado o mercado quin- 
zenal de 31 de março ultimo n'esta villa, fazendo-se 
valiosissimas transacções, e muitas, tanto'em gado 
grande como no miudo, tendo subido tanto um como 
outro. Tambem foi abundante de cereães, linho em 
rama é tecido, e dos mais generos 'que costumam 
expor-se & venda n'este mertádo. 

“O muito digno juiz de direito da comarca 
dos Arcos, tendo'em consideração o bom serviço “e 
habilitações do contador d'aquella comarca, 0 sor. 
Manoel Thomaz'Affonso da Silva, nomeóu-o inte- 
rinamente escrivão e tabellião na mesma, no impe- 
dimento do escrivão e tabellião o sor. Barreiros. 
Já está em exercício. | dog a 


Fallecimentos. — Falleceu esta manhã 
depois de prolongados soffrimentos, o snr. Anto- 
mio José de MeRTAlhO,, inspector da; iluminação 
publica, Os officios funebres tem lugar ámanhã ás 
Ave-Marias na igreja dos; Terceiros Franciscanos. : 

—Falleceu tambem ante-hontem na Regoa a 
snr.* D. Thereza Dias dos Santos Guilherme, viu- 
va do abastado negociante e proprietario o snr. 
Prancisto Lopes Guilherme e'tia do snr/ Francis-. 
co da Costa Guilherme. .A finada era sogra dos 
enrs. dis. João da Cunha Seixas e Francisco Pe- 
reira Dias da Cunha, o primeiro, auditor da 3,º 
divisão militar eo segundo: advogado: na Regoa. 
Ao-nosso amigo o snr:'Franciscoda Costa Guilher- 
me damos sentidos pezames pela: dôr que o en- 

AM Sp 6 *ONISS + iº 


lucta. pan, 
| adia ES 
| EXPEDIENTE | 


e sitts abas: 


“Cartas dirigidas é administração deste jornal, . 
7 recebidas em 4 de pr ler “ram 
Villasdo Conde—do snr. Manoel 'de Freitas Ora- 
à sovéiro.! ob mr + | 
Felgueiras—do snr. A, J. Alves Ferreira, 
Faro—do sur. Antonio Pereira de Múttos., 
preta de Frades—do-snr.M. D. Almeida Castello 
“Branco, eps. e e poa ea 
o roer a PISO Pr rr em na ams 


Noticiario religioso 


'* Solemnidades da Semana Santa. 
Abre-se manhã o periodo solemne da comme- 
moração dos soffrimentos do Homem-Deus. A prin- 


“|'cipiar de imanbã a Igreja, por meio de symbolicag 


ceremonies, qual d'ellas mais, imponeute, desenrola 
perante os christãos o quadro sublime do maxtyrio 
do Salvador, avivando sesio, pela representação 


de tão incommensuravel sacrificio, a grandeza do| 


reconhecimento: de. que-a-humunidado lhe é deve- 
dora. E' lugubre ct 

producção symboliça d'essas seonas maravilhosas 
que precer 


anta Clara, pelas freirani dia, musica vocal, - será 


alternado o e tabat-Mater», que findará com a res- 
ectiva oração. - 
Po QUARTA-PEIRA a OO a 

Só--és 4 horaé da tarde—Matinas cantadas é 


“ QUINTA-FEIRA IN CCENA DOMINI 


Sé 
dos Santos Oleos, procissão, exposição e desnúdação 
dos alfarés. Todo Botas Cortmagias pero fitas pelo 
(o) o “ ta - 


ç Re À q 
"den Ro a à O horas, 


E 


Sá 
“Sa 


tá 
po 8. 
- Trindade ds rd à igreja, além das 
ot & Me Moi SO dio: A 7 id 
eremonias Acima mencioh Fa 4 n o G 
and En 
4 6 4a MH ras. é Ê O sr 
o oPRPbEido HO CREMOS JO BG 
Nossa Senhorá da Gr 44/10 bola 6 ela: 
PSI O 
ongregados —&s Li hóras. * 
 Vietoria— 4 11 horas. rir 
“7 Migericordia—ss 1i'Boras. SO Sr 


| Miragaya—&s 10 horas emtia. 
Santa Mbridha, de Villa Nova de Gaya—ás 
10 horas. dr A ox 3 JS Lis +) : bi AS 

LAVA-PEDES E SERMÃO DO MANDATO 

Sé—ás 3 horas—Lauvante o exc.=º prelado, ora- 
dor;o rev. conego Manoel Filippe Coelho. 

Santo Ildefonso—ás 4 horas—lLavante o juiz 

da confraria do Santissimo, o-sur. José Bernardo 
Tristão, orador o rev. José dos Santos Monteiro, 
“ ATrindade—ds 4 horas--Lavante o prior da 
Ordem, o-snr. Antonio Ferreira  Meneres, orador .o 
rev. conego dr. Antonio Alves. Mendes da Silva Ri- 
beiro. 

“Terceiros do Carmo-—ás 4. horas—lLavante o 
prior-da/Ordem, o snr; Thomaz Alves Guimarães, 
orador o rev. conego Alves Mendes. .' 

Clerigos—ás 3 horas e meia-—Lavante o rev, 
dr. João José de Vasconcellos, orador o rev.:Anto- 
nio de Costa. Pedroza, sbbade-de Cortegaça. 

-Misericordia—ás 5 hborges—Lavante o prove- 


“| dor, o-gnr. dr. Francisco, José Rodrigues de Olivei- 


ra, orador 0 rev. José dos Santos Rerreira Moura, 
abbade encommendado. da freguezia de. S. João: 
da Foz. EU F 

Terceiros Franciscanos—áa 5 horss-Liavante 
o ministro da. Ordem, o. soar. Manoel Francisco 
Duarte Cidade, orador o rev. Antonio Candido de 
Figueiredo. . ss pos 

Esta. ceremonia, para maior esplendor, será 
feita na igrejados Extinctos Franciscanos, sahindo 
processionalmente da capella dos Terceiros os of 
ciantes, & mena 6 os irmãos pobres que tomam 
parte na solemnidade. o | 

MATINAS SOLEMNES 
DEPOIS DO SERMÃO DO MANDATO . | 
Nas igrejas da Só, Clerigos e; Misericordia, 
SEXTA-FEIRA IN-PARASCEVE 


Sé-—4s 9 horas—Officio da Paixão, adoração da 
Crus, procissão e enterro. E' celebrante uma das 
dignidades do cabido e assiste o exc.=* prelado. 


“| mão sen 
d prador o mésmp veclesiastico. 


|: E dó domi 


Nas seguintes igt 
mente as mtºmhs ceremonias, havendo além d'isso 
sermão: 


Terço—is 8 horas—Celebrante o capellão dates, que a imaginação dos poetas lhe attribuiram, a | paixes d 


irmandade, o rey, Sebastião Tavares da Silva Cou- 
to, orador Q rev. José Ferreita dos Santos Moura, 
santo Ildefonso—ts 10 horas e meia—Cele- 
brante o condjutor da freguezia, o rev. José Perei- 
ra da Cunha, orador o rev. conego Alves Mendes. 
Trindade—ás 10 horas—Celebrante o vigario 
da Ordem, o rev. José Francisco da Bilva Pereira, 
orador o rev. Josó dos Santos Ferreira Moura. A 
procissão, na Qual serio conduzidos o esquife do 
Nonhor Morto e o andor de Nossa Senhora da So- 
ledade, dará volta em roda da praça. 
Cedofeita—ás 11 horas—Calebrante o rev. 
conego Joaquim Lopes dos Santos Calheiros, ora- 
dor o rev. contgo Alves Mendes, 
Terceiros do Carmo—ás 9 horas—Celebrante 


o rev. conego da collegiada de Cedofeita, Joaquim | n 


Lopes dos Santos Calheiros, orador o rev. José 
de Souza Barrozo. / 
Nossa Senhora da Graça=is 7 horas—Cele- 
brante o reitor do Collegio dos Orpbãos, o rev. 
António Manoel das Neves, orador o rev. abbade 


de 8. Nicolau. Toda a musica, texto e motetos são | Cab 


cantados pelos orphãos. : 

Clerigos — às 7 horas — Celebrante o rev. 
dr. João José de Vasconcellos, orador o rev. D. 
Joaquim da Boa Morte Alvares de Moura. 

Congregados—ás 11 horas—Celebrante o ca- 
pellão du irmandade, o rev. Gonçalo Affonso Oyr- 
ne, orador o rev. Moura Secco. : 

Victoria—ás 7 horas —Celebrante o coadjutor 
da frepuezia, o rev. Nicolau Josó Ferreira, orador 
o rev. Francisco José Patricio. º 

Misericordia—ás 11 horas—Celebrante o ca. 
pellão-mór do côro, o rev. Jacintho José da Silva 
Marques, orador o rey. D. Joaquim Alvares de 
Moura. - 

Terceiros Franciscanos —ás 9 horas—Celebran- 
te o definidor ecclesiastico da Ordem, o rev. Ma- 
noel Lopes de Araujo e Cunha Parada, orador o 
rev. D. Joaquim Alvares de Moura, 

8. Nicolau —ás 8 horas —Celebrante o coadju- 
tor da freguézia, o rev. Constantino Claudio Coe- 
lho de Abreu, orador o rev. José de Souza Bar- 
rozo. 

MATINAS SOLEMNES 
St—ãs 3 horas—Pelo rev. cabido. 
PROCISSÃO DO ENTERRO 

A's 5 horas da tarde sahirá da igreja das frei- 
rag de Santa Clara para a dos Extinetos Francisca- 
nos a procissão do Enterro, na qual serão conduzi- 
dos o esquife com o Senhor Morto eo andor de Nos- 
sa-Senhora, indo aquelle debaixo do pallio. O pres- 
tito, formado pelos:irmãos da Ordem Terceira de 8. 
Francisco, alguas anjos e fechado pelos corpos da 
guarnição, percorrerá a» rua e praça da Batalha; 
rua de Santo Antonio, Feira de 8, Bento, rua das 
Flores, largo de 8. Domingos, e ruas de'B. João e 


Inglezes. + + + 
SERMÃO DA SOLEDADE x 
Na igreja dos Extinctos Franciscanos, ao reco- 


—+ 


"| lhor da procissão, pelo rev. abbade de 5. Nicolau. | 


'-, -— BABBADO SANTO | E 

— Bé-—4s 7.horas—Benção do lume-novo, do Cy+, 

rio Pascal e da pia «baptismal, prophecias, ladai-, 
nhes e Alleluia, Hs 03 so9 O 

-Misericordia—ás 7 horas — Benção. do lume 


novo, do Cyrio Pascal, prophecias, ladainhas, mis-|) 


sa solemne e Alleluia. | 

Cedofeita—ás 7 boras—Bonção do lume novo, 

'do Cyrio Pascal e da pia baptismal,. prophecias, 
Isdainhas, missa solemne e Allelnia.. .. 

"DOMINGO DA RESURREIÇÃO 

FESTIVIDADES, 

Sé—ás 10 boras—Procissão, missa de Pontifi- 

cal e benção papal, se o exc.=º prelado o determi- 

nar. 


Terço—ás 10 hores—Missa solemne, SS. ex- 
posto e sermão pelo rev. José de. Souza Barrazo. 
Ap 5 horve da tarde, eahirá desta igreja a 
procissão da Resurreição, indo n'ella o novo andor, 
representando Christo. Resuscitado. beba 
O transito é o. seguinte: travessa dos Entre- 
'vados, largo da Batalha, E pr do Captivo, Chã, 
Loureiro, largo da Feira de S. Bento, pois de 
Carros, rua de Santo Antonio, largo da Batalha e 
rua de Cima de Villa. - 
4 eps ppa boras-nE cocinghos mis-. 
a golemne, SS. exposto e sermão pelo rey. conego 
Alves fredias. x fed DD ter À 
“Trindade—ás 9 horas-=Procissão, migga sole- 


'mne, SS. exposto e sermão pelo rev, José de Souza | — 


Barrozo. À procissão percorrerá a. praça da Trin- 
'dade, rua do Almada, praça de D. Pedro, e ruas do 
Bomjardim e Estevão. use 

As 5 horas da tarde haverá «Te-Deum», por 


Iser o anniversario da instituição do Sagrado Laus- 


perenne n'esta igreja, e depois encerramento do 


" Cedofeita-ás 11 boras—Procissão em. volta 


| dos claustros, missa solemno, SS. exposto e sermão 


pelo rev. conego Alves Mendes. | 

"Terceiros do Carmo—ás 10, horag—Proçissão 
em volta da praça de Carlos Alberto, misga sole- 
mne, SS. exposto e sermão pelo rev. Francisco José 
Patricio. 

Clerigos—ás 9 horas—Missa solemne e SS. ex- 

onto. e) 

P Misericordia—ás 7 horas-—Matinas cantadas, 
missa solemne e 38. exposto. 

“Terceiros Franciscanos—ás 11 horas —Procis- 
são, missa solemne, 35. exposto e sermão pelo rev. 
Antonio Candido de Figueiredo. 

N'estas diferentes ceremonias a musica nas 
igrejas da Só, Terço, Santo Ildefonso, Santa - Ca- 
tharina,; Cedofeita, Clerigos, Misericordia, Ter- 
ceiros-Francisçanos e Miragaya é da capella do 

nx. Silvestre, o nas igrejus das freiras do Santa 
lara, Trindade, Terceiros, do Carmo, Congrega- 
dos, Victoria e 8. Nicolau, da capella do snr. Ca- 
pedo. | 
“Na parochial igreja de 8. João da Foz tambem 
se cep as Holemnidades da Sembna Santa, ha- 
vendo: * Ep spa e k sas 
Na quinta-feira—ás 11 horas—Missa solemne 
e exposi do, éás 3 horas da tarde Lava-pedes'e ser: 
do Tavante'o rev. párocho"encommendado e 


a sexta-fóira—ás 9 horas—Officio da Paixão, 

VA é Sepulto Domino, sendo dra- 

or O rey. parocho encômmendado; à mouté sermão 

a Soleda o pelo rév. Pinto Portella, a MA DEN] 

o—4s 10 horas e meia—P quiÃO, 

missa'solémne, “BS. exposto e sermão. EM ador 6 
rev. Pinto Portella. 


£ TST 4 sos MY 
Na igreja-de Mathosinhos, igualmente ge cole: 


LE 


“Jbram,as solemnidades da Semana Santa dieste mo- 


do : 
“o Na quinta-feira — Exposição, matinas, Lava 


| pedes e agrmão, ;E' lavante o.rey, abbnade. da. fre-|t 


guezia-e orador. o rev. José Maria Valentim. 

E na-sexta-feira — Adoração da Cruz, sermão 

pelo mesmo ecelesiastico, procissão do Enterro, que 

subirá ás '4 horas da: tarde e percorrerá algumas 

ruas da villa. 
em e RI ) 

“Na igreja psrochial de Lordella do Quro não 
teem lugar este auno as, solemnidades da Semana 
Santa, em razão das grandes obras a que so está 
procedendo na igreja, a qual é toda reparada de 
novo, á excepção da capella-mór, que foi reedifica- 
da ha, poucos snnos. 

Na igreja de Campanhã tambem não ha as ce- 
remonias proprias d'esta quadra solemne, em con: 
sequencia dos estragos causados pela faisca electri- 
sb qua dradda naquelle templo no dia 12 do mez 

ado. 


Na segunda-feira, 14 do corrente, haverá na 


igreja das freiras de Santa Clara, por ser o pri- 


Iméiro anniversario da instituição do Sagrado 


Lausperenne mensal, de manhã missa solemne, SS, 
exposto e sermão pelo rev. abbade de S. Nicolau, 
e de tarde «Te-Deum», sermão pelo rev. Francisco 
Pereira e encerramento do SS. A musica é da ca- 
pella do snr, Canedo. 


EPREMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
'DO BISSEXTO) 
Abril —30 dias 
Domingo 6—Ramos. Rera-se da dominga. Ri- 
to semiduples; paramentos de côr roxa. | 
Lausperenne—Na igreja dos Terceiros do Car- 
mo, na da Trindade, na da Lapa, na do Bomfim e 
na de Villa Nova. 
— Principio da aurora ás 4 h.e 3 m. Nascimen- 
to do sol 485 h. e 39 m. Ocesso ás 6h.e2im. | 
Commemoração historica— Fallecimento de Ri- 
cardo 1, co inado «Coração de leão», rei de Tn- 
glaterra.— Este soberano, um dos mais aventurosos 


' cavalleiros da idade média, morreu n'este dia, anno 
' de 1199, de uma frechada, estando no cêreo de um! 


grejas celebrar-se-hão igual. pequeno castelly em França. As suas emprezas e em iguaos sete diasdo anno p. p—E 
aventuras deram assumpto aos trovadores para nu-, 


merosas poesias. Porém de todas as virtudes e do- 


historia a lhe reconhece e registra um valor 
adiniravel, mas temerario, que nunca logrou um 
triumpho verdadeiro o duradouro. 


TRIBUNAES 


RELAÇÃO DO PORTO 
Sessão de 4 de abril 
DISTRIBUIÇÃO 
APPELLAÇÕES OIVEIS 


Villa Nova de Famalicão. Joaquim José da Sil- 
va Caryalho e mulher—c. Francisco Antonio Reis 
e mulher—juiz Ribeiro Abranches, escrivão Couti- 


ho, 

Barcollos. O M. P;—=c. a Santa Casa e prior 
da freguezia de Famalicão—juiz Carvalhaes, escri- 
vão Albuquerque. a sã 

Feira. José Joaquim Barboza de Araujo-—e. n 
Fã municipal da Feira—juiz Moura, escrivão 

abral, 

Braga. D. Joaquina Leopoldina Soares Mendes 
—e. D. Ludovina Rosa Mendes e marido —juiz Bor- 
ges, escrivão Sarmento. º dd 

Lamego. D. Florencia Maria, viuva, e outros 
—. O rev. conego administrador do seminario epis 
copal dé Lamego—juiz Amarál, escrivão Coutinho. 

Coimbra. José Maria Monteiro de Figueiredo 
—e. Rita Candida de Menezes —juiz Brandão, es- 
crivão Albuquerque. 

Porto. Vicente Gonçalves e mulher—e, Anna 
Moutinho—juiz Caldeira, escrivo Cabral, 

Vianna. D. Rosa Candida de Souza—c. José 
Joaquim Pinto de Queiroz —juiz Pimenta, escrivão 
Sarmento. 

AGGRAVOS 

Fafe. O M. P.—c. o juiz de direito —juiz Bor- 
ges, escrivão Cabral, 

Fornos de Algodres. O bacharel Manoel Ho- 
mem da Costa Cabral—c. o M. P.—juiz Braudão, 
eserivão Coutinho. 


Tribunal do Commercio do Porto 
Sessão de 3 de abril | 
Constituido o tribunal sob a prasidencia do 
snt. dr. José Pereira, juis presidente, toth 08 síirs. 
jurados João da Rotha Martins, relator, Antonio 
Narciso de Azevedo Magalhães, Guilherme de Sou- 
za Reis, João de Sóuza Machado, José Pinto de Al- 


meida, José'da Silva Santos, José de Souza Ma 


chado, Manoel Carneiro Alves Pimenta," Manõel 

Francisco de Araújo, Manoel José Ao, 

marães, Manoel de Sousa Guerra e Miguel Anto- 

'nlo Pinto, foi declarada aberta a sessão. | 
"Foi julgada & seguinte causa : O 

“ —A, Antonió José Ferreira da Silva Vianna, 


d'es'a cidade—R. José Antonio Fernandes da mesma. 
| “O author pede na petição de libello que o réu] 
seja tondemnado a pagar-lhea quantia de 2508000 !. 


réis, importancia de umas letras, a 1ºda quantia 


de 1505000 e a 2.º da quantia de 1008000, ambas| 


14 11 | ' 
sacadas pelo au 
| *HGO a mê f4 


à uthor e acceites pelo réu. | 


megou as firmás & a obrigação do pagamento, mo- 
tivo porque lhe foram assignadas tres audiencias 
paraa defesa. ESA O e El 
“No fim do praso assignado o réu contrariou 
negação. | ec 
Assignada esta sesslo para o julgamento, o 
réu confessou a acção, e por parte dó author foi 
accoito a confissão e requerido O julgamento ordi- 
ariv. 

“O sor. juiz fez o competento relatorio e termi - 
nou por abidostar á approvação do jury as néces- 
sarias theses. és beso Apráncos 
— Ojury recolheu á sala das conferencias'com o 


por 


processo e respondeu 4s thescs que lhe foram Va 
uas 


postas: que O author é dono e portador das duar 
etras ajuizadas; qne ns letras forum aceeites pelo 
roprio réu; é que'o réu deixou de paghr O inontan- 
AG o onindvi ci! ateUros las 
— Ficou adiada por estarom em transacção a 
causa proposta por Bernardo José Affonso de Es: 
pergueira, da cidade de Vianna do Castello, contra 
a companhia geral de seguros maritimos La União. 
“ 'Também ficaram adiadas as contestações do 
creditos na fallencia do commerciante Eduardo da 
Motta Ribtiia: x qe aro spa 5 
- Espor não haver mais nada a tracta i le- 
e a sessão. , 3 E da TO Ty foi 


PARTE COMMERCIAL 
Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 


nos dias le 3deabril.....c.c.... 40;8235900 
Idem no dia 4.........« no ai .  19;6898360 
- 60:5138260 


Despachos de exportaç 
Abril 4 to 
RIO DE JANEIRO—Na galera Europa, A. 
J. Teixeira de Lemos, 2 barris com carne de porco 
e 8 caixões com azeite; D. J. Gomes da Silva, 1 di 
to com carne de porco; J. C, da Silva, 400 litros de 
vinho; J. A. da Silva Moutinho & 0.4, 19 saccos 
com rólhas; Visconde da Trindade, 1 caixão com 
imagens e 1 dito com roupa; J. J. Alves, 1 cunhete 
com ferragens; Paes & Meneres, 15 suceos com ro- 
lhas; O. 8. de Magialhães; 200 ancoretas com mrei- 
tonas; Fortuna '& Pimenta, 184 lítros de vinho; J. 
A. da Costa, 267 ditos de dito. - 
PERNAMBUCO —Na barca Nova Symp thia, 
L. D. da Silva Araujo, 4 volumes diversos. - 


MARANHÃO—Na galera Nova Amisade, An- | 


tonio Francisco, 32 cadeiras de pau e 6 Caixões com 
obilia; M. P, Penna & C.º, 70 ditos com pomada; 
F. qi Guimarães, 8 barris com pregos. | 
- PAR Ta barca Maria Carolina, J.J. dus 
Neves, 5910 litros de vinho; J. N “da, Conta, 534 
dci e di 


Rd 


Bixões com salpicões, o ig gos suo 
| ao GR NDE Na barga Arminda, F. B. Li. 
ma, O Ros es com abras de vime e palitos. 

- IDEM— Na barcs, Delicia, Adolpho Avelino, 


10 caixões com ferragens. oo 
o VERPOOL No yapor ip8- OpoRta) C, Co: 
verley & C.*, 22 caixas com ovos e 100 ditas com 
laranjas; J. Cassels & C.*, 48 saceas com Jd; A. G. 
dos Santos, 38 ditas com dita; C. Smithes & C., 
11219 litros, de vinho; T. GQ. Snandeman & Sons, 
11753 ditos de dito; Sandeman & Q.', 8018 ditos de 
dito; dp ue. Gordon, 133 ditos de dito; H. Ken- 
all 21 ca ga TasiçA: mal grade | 
 SOUTHAMPT N—No vapor ing. Magnet, C. 
Coverley & C.*, 50 cuixas com qvos e 50 ditas com 
laranjas. ir) 
RIGA—Na escuna rus, Presto, A. Wands- 
vhneider, 18230 Ntros de vinho. , 
“ BREMEN—Na escuna all. Fenny, C. Bran- 
dão & Filho, 60 feixes de cortiça, "a 
HAMBURGO — Na escuna ing. Mary Bnn 
field, G. e J. Graham & C,*, 1068 litros de vinho. 
 QUEBEC—No brigue Boa Fé, J. J. de Miran- 
da, 5342 litros de vinho; J. H. Andresen, 5342 di- 
tos de dito, sos 04 
NEW-YORK—Na galera Joven Thomaz, D. 
BR. de Souza Pinto, 7 toneladas de pedra de louza. 


Completa descarga 


Abril 4 
LIVERPOOL —Vapor ing. Oporto. 
TERRA NOVA—Lugre ing. Ripple. 
SOUTHAMPTON— Vapor ing. Magnet. 
BLYTH-—Escuna ing. Romola. | 
SETUBAL — Patacho Argonauta. 
FIGUEIRA —Hiate Rasoulo 2.º 


Pediram licença para sahir 
Abril 4 Je vL 
LONDRES —Patacho ing. Lizzie Olsen. 
AVEIRO —Hiate Senhora da Conceição. 
IDEM —Hiate Rasoulo 2.º sv 


Generos despachados para consumo 
cc Abry, 4 à 

Arroz 40 aaccas—Assucar 6 caixas, 13 quar- 

tolas e 280 gaccos— Aguardente 1, pipa—Algodão 

300 saccas—Melaço 2 cascos. | E 
e 

Estados-Unidos 
NOVA-YORK, 28 de março. —/ Despacho tele- 


. 


raphico.)—Algudão : Entradas durante os sete 
ias que 


à audiência da installição da acção o réu). 


dam hoje, 56:000 saccas, contra 42:000 | 


o ua 


xportaçã 
ra Inglaterra, 34:000 saccas, contra 41. 008 
para França, 4:000, contra 2:000; dita para outros 


! 


pectivo, 45:000—57:000.—Deposito, hoje, em todos 
os portos, 540:000 saccas, contra 423:000 em igual 
dis do ano p. 0 
71:000.—Middling Upland, 19,5 centesimos, contra 
43,25. Cambio: sobre França, fr. 4,56 1/, contra 
4,74 ?/,— Ouro: 116,5 p. e., contra 110,25. 


(Ext. do «J. do Havre», de 29.) 


PARTE MARITIMA 
Porto 4 de abril 
ENTRADAS 
- SOUTHAMPTON 3 dias e meio — Vapor ing. 


Magnet, cap. Hunter, lastto a O. Coverley & CC. 
GLASGOW 6 dias — Vapor ing. Anglian, cap. 
c : | 


o0k. 
BREMERHAVEN 16 dias — Patacho all. Etla, 
cap. Heeren, garrafus a J. H. Andresen. 4 
SAHIDAS 
MALAGA — Hiate amer. Paul Seavey, mestro 
Lowell, lastro. Er | ai. Sis 
AVEIRO —Hiate Lealdade, mestre Velha, dito. 
NANTES —Patacho fr. Marie-Louise, cap. Chsn- 
velon, varios generos. 
COPENHAGEN — Lugre sue. Frederick Wilhel: 
mina, cap. Jonsson, vinho e cortiça. 
PORTIMÃO— Hiate Gloria de Portugal, mestre 
Pereira, lastro. , 
AVEIRO — Hiate Senhora da Conceição, mestra 
Nunes, lastro. 
IDEM — Hiate Razoulo 2.º, mestre Ramalheiro, 


dito. 
bon Idem 5 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra ficam: a barca (Germanis, dous 


histes e um cabique, 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


) 


—- 


Até esta hora sahiu o patacho ing. Lizzie Olsen. 


“Fovimento maritimo de diversos portos 
rio do reino 
“Vianna do Castello 4 de abril | 
não entrou nem saiu embarcação alguma. 
em ?2-—Não entrou embarcação alguma.— 
Sabidas— Porto, hiate Rúsohlo 2:º, 'mestre “Rainas 
lheira, pedra de ckl; Ljsboa, hiate D. Luiz 'T, mes- 


teaiMaéhado, encommêndas; Malsga, escuna Boim-] 


fim, mestre Freitas, madeira. 1 08 
" Jdem'3 —Não entrou embarcação alguma.—. 
Sabidas: Cezimbra, cabique 8. João Baptista, mes- 
tre Viegas, varios generos. .. 


Telegraphia electrica. 
- ADirlgido á Associação Commercial) 
Lisboa 4 de abril 
| ENTRADAS | 
GIBRALTAR 10 dias— Palhabote ing. Bianca. 
NATOLES fo fnilhi) 20 Gt VADE to Re, 


O 


ano. 
j BUENOS-AYRES (e escalas)—Vapor all. Ba- 


ja. : | | 
j ARACAJU 72 dias—Brigue braz. Cruzeiro. 

PORTO 32 boras-—Escuna rus. Catharina Ju- 
lianna. PR. "po esef 8 
IDEM 30 boras—Brigue rus. John e Ann, 
CARDIFF 12'dias—Estuná nor. Elise. | 

SAHIDAS api 

PETERHEAD—Escunsa ing. Floewr e Buchan. 
HAVRE-— Vapor fr. Ville de Lisbonne. 
BREMERHAVEN—Barca ing. Stamboul. 
GIBRALTAR E PORTOS DO MEDITERRA. 


NEO—Vapor besp. Caspio. pet 
CORREIO PE HOJE 
" CTdahoR 4 de Mel ros ro 


| “(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
| os AS cousas.politicas estão tomando um aspecto 
fave com a noticia que se. espalhou . insistente- 
Netto de“que 0 governo faz questão de não pro- 
rogar as sessões das camaras álém do dia 8 do 
corrente: S<+30--25), E 431 
' A opposição receia que o accordo seja appro- 
MAGO US SULDIÇEA. o Mara irado ah 
Hoje na camara dos deputados estiveram cedo 
os deputados da minoria, com o que elles alcan- 
caram uma pequena victoria, pois resolveu-se 
que a discussão do parecer da commissão sobre 0 
real de agua fosse na generalidade e na especia- 
lidade, contra o que votaram os deputados mi- 
nisteriaes, que ficaram vencidos. o 
Devia-se hoje verificar a interpellação annun- 
ciada pelo sar, Barros e Cunha sobre o ultimo 
emprestimo, mas o sor. ministro da fazenda pe 
diu-lhe para transferir para manhã a interpella- 
ção, no que s. exc.* promptamente annuiu.:. 
Entrou hoje em discussão o real de agua, e 
fallaram os snrs. Santos e Silva, José Tiberio, 


Mariano de Carvalho e ministro da fazenda. + 


Não está ibscripto nenhum deputado a favor 
do. projecto, A inscripção contra é grande, mas 
suppõe-se que logo á noute se julgará a materia 
discutida para.se poder entrar ámanhã na discus- 
im do accordo com a companhia do caminho de 
erro, | [o] 4 


Não sei, porém, se será possivel acabar hoje | 


com à debate'na generalidade e ria especialidade, 
ei Ma tão grande número de oradores inscri- 
ptos, j 4 + NT ! to? &i ee TEL 
-Moje foram mandados para à meza muitos pa- 
receres de comissões, e distribuidos, impressos 
muitos projectos. Se o governo não prorogar as se» 
gsões além: do-dia 8, tudo isto fica em-cima da me- 
za da presidencia. me sbE « 
-— Os projectos - distribuidos impressos, os mais 
importantes, são: —authorisando O governo a reor- 
ganisar o serviço consolar; é da commissão das 
obras publicas sobre o projecto para a construcção 
dos caminhos de ferro das Beiras... ju co ss 
Este ultimo projecto é assim concebido: 


Artigo 1.º São declaradas como fazendo parte | 


da rede de caminhos de: ferro portugueézes, duas li- 


ahuy fórreas, uma pelo valle do Tejo que atravesse | | 


a Boirn Baixa, e a outra que stravesse u Beira Al- 


a, dirigindo se ambas á fronteira de Hespanha.|. 


ra este fimo governo ordenará os estados con: 
veniantes. o om ; E ostir 

8 unito. Nos estudos que se fizerem para a 
deterininação d'aquellas linhas se comprehenderão 
os dof ramaes, cuja construeção se recommende 
pela importancia das circumstancias economicas e 
industriaes dos centros productores, que situados 
dentro da zona de acção d'aquellas linhas, devam 
comihunicar directminente com ellas. 

Art. 2º'0 governo apresentará & camara na 
proxima sessão us propostas de lei; que tiver por 
opportunas'e convenientes para renlisar a constru- 
cção e exploração das linhas e ramues a que se re- 
fere o artigo antecedente, 


Art. 8.º Fica revogada toda a legislação em |. 


Hoje na camara dos pares foram approvados 
diversos projectos de lei e entre elles o que per- 
milte ao novo Banco Commercial de 
emissão de notas e o que .approva o contracto 
ge para o abastecimento de agua na cidade do 
orto, 

Já foi apresentado ao snr. visconde de On- 
guella o libello oferecido pelo agente do ministe- 
rio publico. ? | 

"um documento curioso, porque se afasta 
consideravelmente das peças principaes do pro- 
cesso da revolta, como os leitores vão ver. 

Diz assim esse documento: R 

“ Em libello crime diz o agente do ministerio pn- 
blico da 2.º vara de Lisbou—contra o réu Carlos 
Ramiro Coutinho, visconde de Onguella, actualmen- 
te n4 cadeia d'esta cidade, o seguinte : 

Provará que existe ha muito um fóco de cons- 


ita acima r 


a Europa, 7:000, contra 14:000; total res-| mui g mil 


p.; dito no interior, 103:000, contra) eitar o 


Ipafa o que de 


raga a| 


da, para o que tinham sido alliciados 
e Fudo e na Carreirinhs do Boecorro 
5 é paisanos. 
'que o réu tomou parte, como author; 
o supra referida, que tinha por fim ex- 
o é militares a levantarem-se contra a 
authoridado real, concorrendo a casa de Fuão onde 
com elle e outros planeayam a revolta, que abortou 
por causa da vigilancia das authoridades. 

Provará que nestes termos, provada & accusa- 
ção contra o réu, deve ser eundemnado na pena do 


DR O O O O 
o pa- “Pará ie uma revolta, proveniente da origem 


— Prov 
na tonju 


lartigo 172 do codigo penal com referencia so n.º 3 


do artigo 171 e $ unico do artigo 144 e artigo 25 
do citado codigo,—nas custas é sellog do Pr so 
| offerece o presente lbello — al- 
tertintiva deve set condemnado na pena correlativa 
da lei de 1 de julho de 1867—Vão juntos documen- 
tos.— Eduardo Segundo. ? : 
Testemunhas :—Lucas Maximo Pereira, casa- 
do, alferes ajudante, morador, etc. — Augusto Lei- 
tão, cabo de secção n.º 12 da 3.º divisão,“ morador, 
etc. Engenio Maria dos Santos, escrevente, mora- 
dor, ete.— José Domingues dicanto Leal, barbeiro, 
morador, ete.—Alyaro Augusto Teixeira Pinto, far- 
ridl dé cavalleria n.º 4. — Antonio Maria Baptista 
Tavares, empregado publico, morador, etc. — José 
Maria Rodrigtes, cabo de seeção n.º 16 da 2.º divi- 
são policial. —Manoel Joaquim da Costa, negocian- 
te, morador, ete.—Luiz Filippe Frazão, sargento de 
infanteria n.º 4, addido a caçadores n.º 2. — Jos6 
Bento Gt. Camello, furriel de artilheria n.º 1, vinvo. 
— Agostinho J. E. de 8. Quaresma, tasado, etc. — 
Juvão Leandro Valladas, coronel'de ençadores n.º d. 
—Francisco Antonio Tavares, proprietario, morg- 
dor, ete.—Manoel Honorio Henrique do Souto.-— 
Manoel José Duarte, chéfe de esquadra do corpo 
de policia eivil.—F'rancisco Damazio Gorjão, coro- 


[nel de fafanteria n.º 10.—Bernardino José de Sena 


Freitas Junior, escriptor publico. — Francisco de 


| Mello Alvim.—José Joaquim de Sande, cabo de 


secção n.º 14, etc. — Antonio de Soura Tavares, 
idem; Julio Augusto Bernúrdino da Silva, polícia 
n.º 30, ete;=«Emiz'Valasco, official “de cereeiro..— 
Manoel Antóúio dos Reis, torneiro.—J osé “Caetano 
Rodrigues, policia n.º 72, eto,—Manoel Augusto do . 
Nascimento, alferes ajudante de infanteria 10. — 
Manoel José Ribeiro de Faria, alferes ajudante de 
infenteria 7.—Joaquim José, soldado de infante- 
ria 7. —Segundo. gago iv EA 
Foram juntas ao libello como testemunhas 
duas certidões, uma do descarrillamento do car 
minho.de ferro em Santarem, e outra da fevolta 
do Cadaval. dios tra Sm.52 chastezinha 
“A este Jibello respondeu assim o snr. visconde 
de Qugiollas >esi tg os cao shalitsos 4 0hE sd 
“+ «0 libello accusatorio. do o e 
contra Carlos Ramiro Coutinho, Vis e Ou-. 
b 1] , 


guella—Contesta por 1 OB craiitão Do aim à 
1 0.advogado de sur. Visconde é,0 snr. dr. An- 
tonio Alves da;Fonseca. ssa 
Ouvi que sobre a revolta do . Cadaval ha um 
decreto de amnistia e a “respeito. do descarrilá- 
mento houve julgamento sendo condemnado à de- 
gredo um dos réus. . ota .iulista piafli 
O :sor. Annunciação foi nomeado , director dá 
galeria de pintura do paço da Ajuda. o, 
Foi officialmente declarada. extinçta a epide- 
mia de bexigas em Lisboa. ss, 
Recebeu-se hoje communicação de terem sido 
internados em Bragança 12 carlistas,,... tos 
iReuniu-se hontem á noute a commissão de le-. 
gislação. | 193 15istacil > 
Dizia-se-hoje na-camara, que a comissão ap- 
provára um projecto para a creação de 20 comar- 
cas. f 4 Es vab Gtucr do 
A commissão que fez o plano para se edificar 


um novo hospital cxvil, apresentou-se hoje no mi- 


nisterio do reino para dar ao spr. ministro alguns. 
esclarecimentos de que carecia a fim de poder 
apresentar ás côrtes a proposta de lei para. se 
construir o dito Htpital RT a 
“S.M. el-rei visitou hoje a casa da moeda, on- 
de se demorou bastante tempo. sin 
Na proxima segunda-feira deve começar no 
Banco “Nacional. Ultramarino. o pagamento da 
parte metalica dos coupons das relações nº Ta 
180, da divida hespanhola. No Porto tambem ha-. 
E coetácar Bá mesmo «dia o pagamento, mas só. 
Done A JUV Co fa add TRISRTDA cia STR 
“Amanhã, pela manhã, deve o vapor «India» 
ser rebocado para a. sua; nova amarração, e em, 
seguida rebocar-se-ha a «Sá da Bandeira» pa- 
ra a boia que está junto da ponte-do arsenal da 
marinha, “ cg aeup a da 
“A este navio vão ser tiradas as caldeiras com 
a cábrea, a fim de entrar no dique para se lhe: fa- 
zer o fabrico que necessitar. ã 
Foram concedidas as seguintes licenças: | 
Ao bacharel Antonio José Pinto da Costa Re- 
bello, juiz de direito do 1.º districto criminal da co-- 
marca do Porto—authorisação para fazer uso de 30. 
dias de licença anteriormente concedida, . | 
A Alvaro Aqucio Machado, escrivão é tabelião 
do juizó ordinario do julgado de Castro Verde— 
prorogação de licença por 60 dias. .. á% 
Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
Lá e as pequenas a 44,10 irem 
“Fandos hespanhoes : Titulos de 10:000'escu-. 
dora dReiD- Ditos pequenos a 18,20 ao cambio. 
e 940. 
“A alfandega de Lisboa rendeu hoje JA ANGRSDA 
réis. Desde o principio do mez até hoje'tem rene 
dido 55:0398021 réis. M. 
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Camara dos dignos pares: 


ão 


Doo us oo) edad dá 8 de abril OOo ooo 
PRESIDÊNCIA DO SNR. MARQUEZ DE AVILA E BOLAMA 
Secreturios: os anrs. Montufar Barreiros e 
- visconde de Soares Franeo vs wo 
| Ás 2 !/, horas da tarde, verificando se haver n&- 
sala ntumero legal" de' dignos pareé prrá'atamara 
poder funetionár, o “Biir. Piesilentá déclarou aberta 
a sessão. estadarris sitam th ve > tias ir 
—vIléw ao a acta da sessão antetedénte, contra q 
qual não honvé” reclamação” “guia; julgando-se” 
por isso áppróvada. VU vers sas auo co amos, 
- 11 correspondencia teve o devido dégfino, ”'* 
-Q,enr. Mártens Fersão mandou para a meza, ou 
parecer da commissão de fazenda sobra 0, orçamen- 
to geral do Estado para o futuro. anno economica. 
“Mandou-se imprimir. ses 
O sur. Larcher propoz que fossem convidadas. 
as commissões de, guerra, marinha e fazenda a da- 
rem com brevidade o seu parecer sobre o. projecto 
que ha dias lhe, fvi remettido sob proposta do snr. 
presidente do conselho, e que diz respeito aos ofh-. 
ciaes dus armas scientificas. . ,. fal | 
O snr. presidente disse que as compmissões de, 
certo tomariam em consideração o pedido do digno, 
par. | 


O sor. Braamcamp mandou para a meza; dous 

pareceres da commissão de fazenda; E 

- Mandaram-se imprimir. de TA - 
«O snr. presidente levantou a sessão, dando pa-: 

ra a ordem do dia de ámanhã w apresentação de, 

pareceres de commissões. pó 


Sessão de 4 deabril - 
PRESIDENCIA DO SNR,. MAMEDE 


Secretarios os snrs. Francisco Costa e Ricardo 1 
- de Mello TUM 

Abriu-se u sossão 4 1 hóru da tarde estando: 

presentes 44 gnrs. deputados. D+ | Bisa 9) 

| Leu-se é foi approvada a acta da sessão; unte- 

sedente. TR o: 

OQ expediente teva o devido destino, 

Teve segunda leitura a proposta do sor. Frap-+. 
cisco de Albuquerque para ser convidado o goverr. 
no a aconselhar a prorogação das córtes por tanto, 
tempo quauto seja necessario . para evitar a repeti-. 


qilo das sessões nocturnas, 


Não foi admittida 4 discussão. 1 
Tambem teve segunda leitura x” proposta dó 
sur. Barros e Cunha para ser convidado o governo, 
a dar as-esplicuções indispensaveis para se aprecigr 
o contencto de 17 de junho de 1872. 0 0 cs sd 

O sar. Barros e Cunha declarou-que; ss o,snr.. 


t+ ' 


pr permanente, que por'varians vezes so tem | ministro, da fazenda, declarassoique estava prom- 


manifestado, perturbando a ordem publica dentro e 
fóra de Lisboa; nttentando contra 2 liberdade cons- 
tituclonal de todos os governos; promovendo descar- ' 
rillamentos e exeitando o povo a levantar-se contra 
as authoridades legitimamente constituídas. 
Provará que nos fins de julho ultimo estava 


+“ 


dem do.dia, retiraria a sua proposta. 

O anr. ministro da fazenda disse que manhã 
tinha de assis ir á discussão na camara dos pures, 
mas estava prompto a vir á camara des snrs. de-- 
putados antes dus duas horas. 


pto a comparecer na camara âmanhã antes da or-, 


O sur. Barros e Cunha retirou a proposta, 


O enr. Vasco Leão apresentou uma tep 


tação da camara municipal de Guimirães contra ole 


projecto de lei do snr. visconde de Mg tariol para 
que a bibliotheca deBrapa seja considerada dia- 
trictal. “7 14 2 + , à 

O rnr. José Tiberio apresentou uma represen- 
tação dos quarenta maiores contribuintes do conce- 
o de Sabroza contra a proposta de lei do real 

agua. à | 

E n proposito, fez algumas considerações estra- 
nbando o procedimento do snr. ministro da fatenda, 
que ainda se conservava no poder depois de haver 
sido rasgada na commissão a proposta de lei 
real de agua apresentada por 5, ex.", e de ser redu- 
zida de 24 artigos a 2: e reflectiu que por menos 
nham pedido à demissão alguns ministros. 

O snr. Candido de Moraes mandou para a m 
za um projecto de lei, assignado tambem pelos sn 
Toste e Pedro Jacome, para ser authorisado o go- 
werno a conceder um súbsidio até 3:0005000 réis a 
ema empreza'que realise a navegação a vapor en- 
tre as ilhas de S. Miguel e Santa Mária, Fayal e 
Flores. da a RR 

O gnr. Mattos Correia mandou para a meza 
dous pareceres da commissão de fazenda, 

O enr. Marianno de Carvalho pediu ao snr. mi- 
mistro da fazenda que prevenisse o seu collega o snr. 
ministro da justiça de que esperava que s. exc.* 
ámanhã comparecesse na camara antes da ordem do 


4 


dia, porque desejava trocar algumas palavras com 


8. exc.* ácerca de actos praticados pelas authorida- 
des judiciaes da comarca de Fundão, come por mui- 
tas vezes já communicára & srexe* 

O egnr. visconde de Montariol apresentou uma 
representação dos empregados da repartição de fa- 
zenda de Fragas pedindo augmento de ordenado. 

E pediu à commissão de legislação esclareci- 
mentos ácerca do andamento do projecto de lei, que 
apresentára na sessão legislativa passada, com o tim 
de retirar os privilegios mercantis a certas letras 
de terra. da Os CE 

Q gnr. Barros e Cunha apresento uma repre- 
gentação dos negociantes de pescado da cidade de 
Lisboa, reclamando contra D imposto que lhes está 
sendo exigido pela revenda do peixe. 

Mandou para a meza um projecto de lei, abo- 
lindo no anno economico de 1813-1874 as deducções 
de 5 por cento que estão sofrendo os ofliciaes do 
exercito em serviço activo, e reduzindo-lhes as de 
10 p.c.a be as de 15 p. c a 10; e pediu a urgen- 
cia, ço) tre é 

Considerado urgente, foi remettido & commis- 
são respectiva. o ndeD IsognFi 

O snr. Perdigão mandou para a meza um pro- 
jecto de lei para que a prisão dos exactores da fa- 
senda por 
no depois de executados os seus bens. 

"Considerado urgente, foi remettido, À commis- 
são respectiva. He: 
E ra emoção e Silva declerou-no-snr. visconde 
. de Montariol que o cto a quê's. exc.* se refe- 

rica tinha dada RAI jo Chbrlissão de legisla- 
ção, e lhe fôra distribuido; mas, sabendo que esta- 
wa nomeada uma commissão encarregada de, tra- 
ctar das reforma do codigo commereisl, e haven 
sido informado pelo sor. ministro da justiça de que 
o objecto a que o-projecto se referira tinha já me- 


peido a negao d'essa comminsão,| julgava des- 
neces guri ni ha pá GRE ODAS PEnacto do 


snr. deputado. es 

O sur. Marianno de'Carvalho mandou para & 
meza um projecto de lei, de que pediu a urgencia, 
prorogando mais um: gnno, à contar de 28 de 
dezembro de 1872, o praso para as comprei 
cipnes poderem apresentar projectos das cadeias 
dos julgados. <= 

Considerada urgente, foi remettida á commis- 
são respectiva. e A NPR 
One. Francisco, Mendes desejou saber qual o 
andamento que a commissão de fazenda tinha dado 
& proposta que apresentára com o tnr. Rodrigues 
de Freitas para se não augmentarem os-vencimen- 
tos a nenhuns funccionarios publicos em quanto se 
não tractasse da verdadeira proporcionalidade-en- 
tre elles. à afinada ed” 

O sur. prestócio disse que a commissão de fa- 
zenda já tinha aprésentado o seu parecer. 

O,snr. secretario Francisco. Costa acrescentou 
que o parecer já havia sido remettido para a im- 
EM do 4 x a” 

ao 'O 

q o 8 com 
Joe de lei que apres tê 
tá de veicimentos ãos cirurgiões ajudantes dos cor- 
pos do exereito por dinturnidade de serviço; e, fez 
ver que Conganhã saber-se se o deereto da dictadu. 
rá.probibindo o augnento, dá vens antos aos di- 


versos funccionarios, por diuturnidade de serviço, 


continuava pe plemo igor. A ar, 

O sur. ministro da fazenda (Antório de Serpa) 
disse que estava em vigor a disposição que prohi- 
bira onugmento' de vencimentos por diuturnidade 
derserviço; "e, “comoo'snr. deputado se referira a 


ra,determinândo o a 


md o a Nm ao ministerio da guerra, | 


transmittiria'ao seu collega da guerra 'as'observa- 
ções do'snr. deputado. Fig 

“O emricFalcão da Fonseca mandou para a me- 
sa um projecto: de lei, tornando extemivas a todos 
ns empregados do altramar cn MET do artigo 
69 do decreto de 2 de dezembro de 1868, 

-O une. Francisco de Albuquerque fez ainda al- 
gumas considerações sobre o ássumpto à que se ha- 
via referido. | É Ro 

“Osnr. Pires de Lima pediu ao governo que 
enviasse para à camara os. esclarecimentos. que;pe- 
dira ba muito em gelação ao projecto ultimamente 
distribuido, que authorisava a concessão de um 
terreno como pertencendo ao estado, quando per- 
tencia á mitra de Aveiro; e pediu que este projecto 


. 


não fosse discutido antes de virem aquelles escla- 


recimentos. 5 as pn ta A+ ! é 
O sur. Arrobis apresentou dous 'pareceres da 
0 enr o Nunes apresentou um r ueri- 
mento do subdito allemão Guilherme Dulheder, pe- 
ci uma eia as erdas e -dâmnos, re- 
sultantes do contracto que fiz a com o governo pa- 
rã'o fornecimento de espingardas. dn 
3 O fornecimento Rd ipi é 


. Discuss rojecto de lein.º 51 

pe pod CEO ao Prúltoio, 7 Hab gon- 
sinto redução de 5 asp oxto ádliçio- 
nal sobre e.vi | Vas terras do 
er fóra E TE RES de Lisboa, Porto e Villa 
Nova de Gaya, e introduzindo para as mesmas ter 
ras o imposto de 7 réis.sobre, cada litro de vina- 


- 
ouyosse duhs digtuesões, 
nora i a : Ho a À ertognaae: É e E ad nt 
Assim se resolveu. Adi see me 
“O nr. ministro do reino (Sampaio) mandou 
para a mesa uma pro sta-de lei, authorisando o 
governo a transfer! as gobras que se derem nas 
verbas autborisadas em alguns capitulos da tabella 
da despeza do ministério do reino com respeito ao 
- anno economico de 1872-1873 para O capitulo 10.º 
da mesma tabella—Beneficencia publica até: á 
quinto de, :000 8000 réis com applicação a auxi- 
liar o hospital de S. José. | 


O snr. Santos e Silya (sobre à ordem) mandou | 


mera a seguinte proposta:  j'. 
roponho que este-projecto-volte à commissão 
para que venha munido de todos os esclarecimentos 
que habilitam à camara & discutir e a votar cons- 
cienciogamente.»— | “apeZR>a 

" TIntendia que o projecto que se discute era a 
exautoração do paiz, a exautoração do nr. mi- 
nistro da fazenda e da sua propria dignidade, e 
contra um tal systema havia de protestar sob pe- 
na de se poder dizer que o systema parlamentar 
não existia entre nós. X 


para, 


£ 


e o De 


aq e 


cto que se discute.” SR É 
- Galculpva que este projecto traria um «deficit» 
na receita no valor de 600 contos. E o que diria o 
fazenda á camara relativamente á 


snr. mipistro da 


importancia do «deficit» ? Não havia um unico es- | 
clarecimento em relação ao «deficit», é comquanto o: 
sor. ministro da fazenda anterior ao snr. Serpa dis- | 


sesse que ou equilibrio, do orçamento ou a morte, 


ai AM 


do | rior a 


ice;-não possa ser de mais de um an- |. 


VE SE 


* |nientemente. - 


o já ren: ido um anno, que o orçádiei- 
o estava equilil EAR stpplinha que elle não 
€ à hoje inferior no Qué bra quando os actuaes sora, 
nintttos, áram conta do poder. 
-— Queria que se fizesse justiça inteira aos povos; 
elles tinham reclamado contra o imposto de 10 réis 
sobre litro de vinho e que elle fosse reduzido a 5 
réis, q a opposição não atceitava nem mais um real 
de Empagapobre o vinho; e o imposto sobre o vi- 
nagre qlig so ia estabelecer para compensar o des- 
falque do vinho era um imposto iniquo e vexatorio. 
Condemnava a lei de 13 de maio, lei do real 
d'agua, e queria que se votasse O statu quo ante- 
sa lei: era necessario acabar com todos ds 


examés que estavam pesando sobre os povos. 
"Roi apoiado o adiamento e ficou juntamente 
o Jem” cu ão. (EN RR 
FP  Aetlse a ultima redacção do projecto n.º 43, 


que foi approvada. 

“-“Ognr. Barros e Sá mandou para a mesa um 
parecer da commissão de fazenda sobre a questão 
Fárrobo, é óutto gobre a proposta do governo, con- 
cedendo & tarisra miúnicipal de Lisboa mais 15 cons 
tos de réis dé dotação. 

“O emr. Lourenço de Carvalho por parte das 
commissões de fazenda e de obras publicas mandou 
para a meza o parecer d'estas commissões sobre as 
emendas feitas ao projecto do atedrad com a com- 
panhia do caminho dó feiro. 

O gnt. Mello Gouveia mandou para & meza um 
parecer da commissão de fazenda sobre & represen- 
tação da Misericordia de Ponte do Lima em que 
pede ser relevada do pagamento do imposto de re- 
gisto na acquisição do edificio de S. João de Deus, 
au vae fazer para o estabelecimento de tm hospi- 
tal, 

O snr. Arrobas mandou pata a mesa um pare- 
cer da commissão de fazenda authorisando o gover- 
no a conteder a Manoel Lopes Vieira de Castro e 
Evatisto Pinto, ou á companhia que elles organi- 
sarem a admissão livre de direitos na alfandega de 
todo o material fixo e circulante quo: foé Índispen- 
savel para a construcção de um caminho de ferro 
servido por cavallos nas ruas da cidade do Porto, 
O sur. José Tiberio apresentou a seguinte pro- 
posta: sadio j 

«Proponho que se addie a discttssão d'éste pro- 
jecto até á sessão de &tianhã.s 
-. Fundava-se para isso na cirçumstancia de ter 
sido este prójecto distribuido hoje mesmo á ultima 
hora. Um negocio d'esta importancia não podia ser 


fassim levado de assalto. 


| - Sentia que não houvesse n'ésta questão a se- 
riedade devida á importancia do objecto: Era in- 
dispensavel que viessem os esclarecimentos para a 
camara saber o que havia de Votar, 
Havia-frente a frehtó dous projectos, o do go- 
verno com 24 artigos,'e'o da commissão com 1 ar- 
tigo sé: Qual era a base de apreciação para se es- 
colher, um ou; outro? Não se sabia nada a esse res- 


peito. — = 
- , Não estando pois habilitado a sitrat-desde já 
n'esta questão, limitava-tó a dizer por agora que 
lamentava que o4 principios copatitucionaes fossem 
d'este túódo despresados continuando a estar no po- 
der um ministro da fazenda que tinha visto o, seu 
principal projecto financeiro despedaçado pela com- 
missão e pelos seus collegas do governo. 
Foi admittida a proposta. 


para a mexa a seguinte thoção de ordem: = 
-+Considerando que o sor. ministro da fazenda 
no seu télatorio de 7 de janeiro do-corrente anno 
declarou vexatoria e improductiva a modificação do 
imposto do real'de agua, defendida pelo sor. presi- 
dente do conselho; g 
à Egpnderando que a som sea dm pira 
condemnou completamente no seu relatorio de 
de ro pa findo o Crstita de: imposto do 
real de agua, proposto e defendido pelo gar. minis- 
tra da fazenda; da 
- «Considerando que a-commissão de fazenda 
condemna este anno-as taxas que no anno passado 
achou excellentes: E 
" «Considerando que em materia tributaria. são 
perigosas para a ordem publica e prejudiciaes para 
os interesses do fisco estes incertezas e variações, 
esta carencia absoluta de principios fixos e deter- 


minados em virtude de o governo propor sem cri-| 


terio-e a-commissão de fazenda approvar os mais 


ce Cs e |oppostosmystemas de-fazenda, fazendo sobre o paiz 
snr. Francisco de Albuque chamou à atten- op 

Aigtêo, gponiára para 0 pro- | - 
j 


repetidas e nocivas experiencias; 
«Considerando que o systema. do imposto do 
e as táxas fixadas 


real de agua as as na lei de 27 de de- 


zembro de 1870 foram recebidas pelo: paiz sem re- 


luctancia, e iam produzindo successivamente ang- 


mento na receita; e A pe — 

«A camara resolve que fique em vigor à legis- 
lação sobre o real de agua anterior á lei de 13 de 
maio de 1872 até que o governo eoncorde entre si, 
concorde com a CominianÃo de fazenda, e esta con- 
corde comsigo mesma sobre o modo mais conve- 
niente de estabelecor, fiscalisar e cobrar o referido 
imposto.» DS as do Ne 
Estava porém.convencido de que a maioria ia 
approvar o projecto;e para esse caso, desejando 
que ao menos o projecto sahisse o mais perfeito 
possivel, apresentava á consideração da camara as 
seguintes propostas: À 

1,º E' abolido o imposto de consumo sobre q 
atroz em Lisboa. O arros estrangeiro importado no 
reino pagará pelas -alfandegas -onde for admittido 
a despacho, álem do diseito da pauta, a titulo de 
imposto de eonsummio, mais 5 reis.por Kilogramma 
quando fôr em casca e 10 réis por kilogromma 
quando fôr descascado ou.em-meio preparo. Pelas 
mesmas alfandegas se passarão guias para o tran- 
sito d'este genero, de modo que não fique sujeito ao 
pagamento-do real d'agua na revenda. Ao mesmo 
imposto fica sujeito o arroz nacional que entrar 
para consumo em Lisboa e Porto. 

2 Até 30 dejúnho do corrente anno o gover- 
no publicará os regulamentos necessarios para & 
execução das leis do real de agua. 

Fez depois algumas considerações desenvolyen- 
do e historiando o fundamento d'estas propostas. 

Foram admittidas. E pe a 

Q enr. Teixeira, por parte da commissão de fa- 
zenda, requereu que todas as propostas fossem en. 
viadas á commissão para ella as estudar conve- 

T A Fa 

Assim se resolvem. 0 Loo 
| 0 vor: ministro, da fesenda (Antonio de Serpa) 
disse que a sua tarefa se redusia a mui ouco, 
visto que, p' projecto, não tinha, sido a o) 


+ 
b 


maior no imposto sobre o vinho, 


| ' Parecia-lhe que todos estayam a - final ds ac- 
cordo, governo e opposição, ola Gita re- 


conhecia que o projecto «do governo ácerca da mo- 
dificação do systema do real.de agua era am obje- 


| eto importantissimo e convinha estudal-o madurá- 


mente. Fôra isto o que à commissão eo governo en- 


tenderam tambem, -e-por isso se-adiou & discussão | 


da proposta do governo. (Como porém se tinha ge- 
ralmente reconhecido que o imposto de 10 réis so- 
bre o litro de vinho era excessivo, não convinha 
desattender os clamores publicos, e por isso, sem 
alterar por emquanto a legislação do real de agua, 
a commissão e o governo concordariam n'este proje- 
cto. “e 

Como o projecto se reduzia apenas a modificar 


estavam -de'aecordo, e-como se attendiam assim as 
reclamações dos contribuintes, parecia-lhe que a ca- 
mara faria um:bom serviço 20-paiz dando à sua ap- 
provação a este projecto. : WE dp its: 

O enr. presidente-disse que haveria sessão no- 
cturna ás 8 horas, sendo a ordem dos trabalhos a 
continuação d'este debate; e levantou a sessão. 

Eram 5 horas-da tarde. | 


Symopse do «Diario do Governo» 
A n.º 75 de 3 de abril 
MINISTERIO DO REINO 
Licença de 30 dias ao fiscal de saude em Viila 
Real de Santo Antonio, Antonio de Passos Pereira 
de Castro. 

- — Despachos effectuados pela direeção geral 
de instrucção publica em 2 do corrente. | 
Mappas estatisticos-das aulas diurnas das 
academias de bellas-a de Lisboa e Porto no an- 
no lectivo de 1871-1872. - 

MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Annuncio declarando aberto concurso para O 
provimento de, diversas igrejas parochiaeg: nas dio- 
cesgs de Brags, Coimbra, Algarve, Lamego e Lis- 


boa. i ud “o. “a 
— Licenças a funccionarios júdicises. 
o» MINISTERIO DA“ GUERRA 
Ordem, n.º 10, do exercito. po TI 4a] 7 
Das E mem 


ba 


BRAZIL 


no Rio de Janeiro no dia 8 de março os seguintes: 


o podia ser, a não se querer; uma, redueção-ainda | 


o imposto sobre o vinho, modificação em que todos 


Portuguezes fallecidos. —Falleceram |, 


ido de Mirúnda -Castr, 20 atitios, solteito; 
José Tavares, 17 a., 8.; Lourenço Pereira Baptista 
22 a., 8.; Maria da Encarnação, 11 a.; Antonio Jos 
de Castro, 24 a., s,; Josquim Lourenço, 26 a., 8.; 
Manoel Lourenço; 21 a., s.; Possidonio Pereira, 19 
8. 8.; Antonid Cáxidido, 27 &., 8; Francisço Lou- 
renço, 17 a., s.; Manoel José Flenriques, 24 a., 5.; 
Antonio Lopes, 30 a.,8.; Antonio Rodrigues da Sil- 
va, 16 a., 8.; Mathilde Constança de Castro, 22 a., 
s.; Antonio de Souza Santos, 35.8., casado; Francis- 
co Gongalves de Andrade, 38 a., e.; Joaquim Rodri- 
ques, 28.8.,0.; José Maria de Carvalho, 45 8.; €.3 
eronymo Botelho, 50 as, e Catharina Gregoria, 
8., é.; José de Medeiros, O a., viuvo; José Gon- 
calves Pinto, 18 a,, 9.; Jacintho Lopes Bandeira, 65 
&., 8.; Jonquim Ferreira Brioso, 33 a,, c.; Francisco 
pe de Souza, 26 n., 8.; José Pereira Barbosa, 
8., €. | 


TELEGRAPRIA 


Ao Commercio do Porto 
(Do nosso correspondente) 
LISBOA 4 A'SÁ1 H.6M. DA 
MANHÃ. 


Entrou o paquete allemão «Ba- 
hia», vindo do Pacifico (?) e Rio de 
Janeiro. Conduz 40 passágeirós, 

1 e e 48: as o te é 


LISBOA 5, AS 2H. ESM, DA 
MANHA 
(Do nosso correspondente) 

A sessão nocturna esteve muito 
agitada. Continuou a discussão do 
projesto do real de ágila. O sntf: 

arrôs e Cunha-fallou toda a ses- 
são, ficando com a palavra reserva- 
da. Houve entre o snr. Correia Cal- 
deira, que substituiu o snr.Sá Var- 
gas na presidenciã, é o sr. Barrôs 

Cunha uma séria altercação, que 
motivou tumulto. No fim da sessão 
o snr. Falcão da Fonseca propoz 
que não houvesse na sessão inter- 
pellações. Houve então grande ar- 
ruido, allegando 'à opposição que 
não se podia tomar deliberações 
REago-o sóssão não ter sido proró- 
gada. 

Por duas vezes houve votação 
nominal, mas o tumulto cresceu a 
ponto-de o snr. presidente levantar 

sessão, declarando que na sessão, 
já Seria votada a proposta dó 

snr. Falcão da Fonseca. Os minis- 
tros diziam hoje particularmente 
não ser possivel nova prorogação, 
mas al tados da maioria 


s depu 
instam por ella, O parecer do ac- 
cordo comi a companhia dos cami- 


O mr, Marfanno de Carvalho /leu o mandou! nhos de férro foi distribuido im- 


presso esta noute. A commissão ac- 
ceita o praso de 50 annos. 


“LISBOA 5,A'S 6 H. 30 MDA 
MANH 


Ea (Do nosso correspondente) 

Demanda a barra o paquete in- 
glez «Lisbonense» procedente dó 
Pará e Maranhão. 


(TELEGRAMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIBR-REUTER) 
“MADRID 4 A'S 9 H. 18 M. DA MANHÃ 
Diz a «Gazeta» que a companhia do caminho 


de ferro do Norte suspende hoje a circulação dos' 


comboyos entre Victoriase Irun, “em consequen- 
cia de o general em chefe do exercito do Norte 
terempregado nas operações contra os carlistas 
as tropas que: rotegiam aquelle caminho. 

Na reunião 'da commissão' permanente que 
houve hontem, o snr. Figueras declarou que a 
situação tem melhorado e manifestou a esperan- 
ça de qne o espirito publico se tranquillisará. Ao 
mesmo tempo. negou que' houvesse crise minis- 
terial, é asseverou que o gabinete continuará tal 
qual está até á reunião das constituintes. 

Desmente-se o boato relativo á convocação da 
assembleia nacional para se proporem medidas 
extraordinarias. S 

Hontem de tarde, no Bolsim, o consolidado 
interno cotou-se a 19,30. Suppõe-se que esta su- 
bida é devida á solução da questão dos artilhei- 


ros. e 

HALIFAX 3-—No naufragio do vapor «Atlan- 
tic» houve 560 victimas 'comprehendendo mulke- 
res e creanças. Salvaram-se 415 pessoas, com- 
prehendendo 60 tripulantes, 15 paseagolroA de 
1.º classe e uma creança. Das mulheres que ha- 
via à bordo não se salvou nenhuma. São horro- 
rosos os promenores deste desastre. 

ROMA 5—Sua santidade. sofre um forte ca- 
tharro e dôres rheumaticas. Apesar do Seu estado 
não ser perigoso ô medico aconselhou a que se 
abstivesse por alguns dias de recepções publicas. 


BOLSA DE ANVERS 3—Tres p.c. portuguez 


BÓLSA DE AMSTERDAM 3—Tres p. c. por- 
tuguez 39,50. : 


LIVROS DE MISSA 


MANUAL DE MISBA | 


” . 4 » | À ass 
MANUAL DA SEMANA SANTA. 
HORAS MARIANAS 

o, + DO ROQUETTE “ 
(COM encadormações sda CARNEIRA, RO- 
Na QUIM, MARFIM, TARTARUGA, MADRE- 
PEROLA, etc., etc., com fechos e sem elles. 


Preços commodos 


A'livraria Internacional de Er- 
nesto Chardron chegou grandesor- 
timento.., (1597) 


e 
O reta MATUTINA hebdomadae majoris, ex 
| missale romano a decreto sacrosancti concilii 
Tridentini restituto S. Pii V jussu edito, ete., uddi- 
to cantu Passiónibus Dominicae in Palmis et Feria 
VI. in-Parasceve ad majorem. commoditatem de- 
prompta. Olisipone, ex Typogr. Nacional. 1857. — 
Esta obra, nitidamente impressa em formato de fo- 
lio, e ornada de uma-excellente gravura, é, para 
assim dizer, indigpensavel a tódas as igrejas onde 
se fizeram solemnémente às sagradas funcções, com 
as paixões de domingo de ramos e sexta-feira santa 
em cantochão. | 

“Vende-se na Imprensa Nacional e nas livra- 
rias dos seus commissarios de Lisboa, Porto, Coim- 
bra, Brega e Ponta Delgada. —Preço 18000 réis. 

| (1288) 


LOUIS FIGUIER 


L'année scientifique et industrielle 
(16.º ANNÉE 1872 


EPosÉ annuel desjtravaux scientifiques, des 
didi inventions et des principales decouvertes. 


o Irolk....ceceseeseso — WO réis | : 
| Nalivraria Internacional de Er- 
nesto Chardron. (1460) 


LES ROSES bistoire, culture des- 


cription, par Jamain 
& Forney avec 60 chromolythographies d'aprês na- 
ture et 60 gravures; richement relié 78200 réis. — 
Adalphe Lançe, Dictionnaire des architectes fran- 
gais, 2 vol., 58000 réis. —Lannoy, Grand Vignole, 
Cours classique d'architecture, avec 100 planches 
lythographiées, 53000 réis. — Couclte, Mutóriel rou- 
lant, tome 2.7º, 2.º partie, 125400 réis. — Darwin, 


“| L'origine des espéces, trad. de Moulinié, 18700 


réis, etc., etc. E o 
Na livraria Moré. . 


4 


À do actor Santos. —A's 8 e meia. 


tgião se confessari eternamente gratos. | 


| UDOVINA 


(1449) ot. 


Esboços a carvão 


POR J. E. XAVIER MACHADO 
À Old» oa co ais Davis o c..4 500 róis 
"Na livraria Moré 
(1610) - 


eim ou Compendio da Doutrina Christã, 
nova edição correcta e augmentada com ap- 
provação dos muito rev.= surs. arcebispo de Bra- 
ga e bispo do Porto—120 réis. 

Faz-se abatimento a quem eomprar porção 
para vernider; 

«A Semant Santificadas —20 réis. 

«Flores a Maria» ou o Novo Mes de Maio. 

Livros de missa, confissão e semana santa. 


A' livraria Jacintho Silva 
136, RUA DO ALMADA (1534) 


ESPECRACULOS 


E. TT. DE S. JOÃO — Prervine-sco res- 
eitavel público de que o beneficio que havia de 
e dgar no dia 6 do corrente, com a companhia 
lyrica, não póde ter lugar eh consequencia de se 
terem retirado antes do dia marcado alguns dos ar- 
tistas da imesma companhia, o qual fica para quan- 
do se annunciar. Ú 


Sabbtido 5 de abril 

TEATRO DAS VARIEDADES, — 
(Cettã das Carimelitas.)—Sob a direcção dos ir- 
mãos Dallots.—Benefiício de Joaquim Esteves da 
Costa e Olympio Rodrigues. —Yariado espectaculo. 
—A's 8 é um quarto. k 


Domingo 6 de abril 
T. BAQUET, —Empresa de A. M. de Souza. 
— Companhia drawatica portueiisê. — À comedia- 
drama em 3 actos «(Gkróve».—A comedia em 1 aeto 
«Na estação do caminho de ferro», —A” 8 horas. 


THEATRO-CIRCO.—Companhia dramatica 
nacional. — Empreza de Laneuville. — O drama 
phantastico em 1 prologo, 4 actos; e 8 quadros, o 
«Roberto o Diabo». —A's 8 e meia. 


PALACIO DE CRYSTAL. —3Se o tem- 
po o permittir, musica da 1 hora ás 3 no coreto da 
grande avenida, havendo junto a este um local 
prepsrado a propositd para as meninas que forem 
com guas familias brincarem e dansarem quando & 
musica tocar. Um guarda do palacio se achará alli 
para cuidar das nlêsihas tnehinas. 


| THEATRO DAS VARIEDADES, — 
(Cerga das Carmelitas.)—Sob a direcção dos irmãos 
Dallots.—Dous variados espectaculos ás 4 horas da 
tarde e ás 8 e um quarto da noute. 


Segunda-feira 7 de abril 
“ET, BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza. 
—Companhia dramatiea nacional. — Benefício do 
actor e .ensaiador Romão Antonio Martins. — À co- 
media drama em 3-actos «Gréve».—O poemeto do 
snr. conselheiro Mendes Leal, recitado pelo beneh- 
ciado «O pavilhão negro».—O proverbio em 1 acto, 
origihal «Quem rouba a ladrão. ..». — A's 8 horas 

eum quarto. - | 
TUBATRO DAS YARIEDADES. — 
(Cerca das Carmelitas.) —Sob a direcção dos ir- 
mãos Dallots.—Variado espectaculo em beneficio 


— um mm a 0 


EDS CE SE  t 


A' CARIDADE 


Jr. de Souza; q infeliz lampeanista que no dia 


25 do corrente foi maltractado na rua da Res- 
tauração pelo touro que se tresmalhoú, tendo sido 
recolhido no hospital da Misericordia e sendo-lhe 
alli dada alta, acha-se em sua casa, rua da Sauda- 
de n.º 29, porém ainda impossibilitado de traba- 
lhar, por causa das grandes dôres de ossos de que 
soffre, resultantês das pizndúras que recebeu do 
touro. Por isso implora às almas caridosas para 
que o soccorram com alguma esmola, agradecendo 
desde já todo o auxilio com que se dignem favore 
cel-o na sua tristissima situação, 


Agradeciménto 


D Luiza Emilia Barboza Guimarães, D. Ame- 
m lia Adelaide dos Santos Guimarães, D, Ca- 
rolina Carmina dos Santos Guimarães e D. Benil- 
de Beatriz. dos Santos Guimarães, pungidas da 
mais acerba dôr pelo quasi inesperado passamento 
de sus querida filha e estimada irmã D. Luiza 
Laura dos Santos Guimarães, agradecem por este 
meio, na impossibilidade de o fazerem pessonlmen- 
te, ús exc.=2* senhoras qtie se dignaram visital-as 
em tão afiictiva occasião, assim como agradecem 
cordealmente a todos os 111.=º* senhores que lhes fi 
seram a honra de assistir, na noute de 28 de março, 
aos responsos de sepultura que por alma da finada 
se rezaram na capella do. cemiterio do Prado do 
Repouso, protestsndo-lhes assim o seu mais vivo 
reconhecimento é & mais grata consideração. Igual 
agradecimento fas Antonio Seixas Pinto de Lemos 
a todos 08 seus amigos que se digoaram obge- 
quial-o, acompanhando 4 ultima morada o cadaver 
da virtuosa senhora e aesistindo aos mesmos officios 
funebres. | (1609) 


ARGARIDA Libania de Oliveira Lessa e 
seus filhos, pungidos da mais acerba dôr, pe- 
lo passamento de sua finada filha e irmã Margari- 
da Libania de Oliveira Lessa Junior agradecem 
cordialmente á irmandade dó Senhor do Bomfim e 
Boa Morte, parentes e mais pessoas de amisade, 
o caridoso obsequio que fizeram, de assistir no dia 
21 de março proximo passado ao responso de se- 
pultara da méstha finada, e por este' INTO 

ot) 


mr a e - 1. 
Agradecimento 
za Marques, seu tio José e cu- 
mnbados, | + Bor este meio, Co o não 
poderem fazer pessoalmente a todas as pessoas que 
se dignaram assistir ao funeral de sua mãi é irmã 
Maria Rosa Marques, .o qual tevê lugar na segun- 
da-feira, 24 do corrente, protestando a todos O seu 
eterno reconhecimento e gratidão. 
Povoa de Varzim, 27 de março de 1873. 


(1601) 


" Agradeciménto 


ADRE Antonio José Rodrigues Pereira, João 

José Rodrigues Pereira e Bento José Rodri- 
gues Pereira procuraram agradecer pessonlmente 
É todos os ill.m* é exc.mo* senhores que se digna- 
ram de honral-0s com sua assistencia so responsó 
de sepultaraque, por almá de sua muito presada 
e chorada mãi, 4 sor.* D. Maria Felizarda Porfiris 
Pereira, se rezo em a noute do dia 23 de março 
ultimo, na parochial igreja de Nossa Senhora da 
Victoria; como porém possa ter havido alguma fal- 
ta involuntaria, véem por este modo reparal-a. 
Igualmentê se sérvem d'estê meio para mais uma 
vez se confessarem muito agradecidos aos rey.m 
pnra. ecclesiasticos e seminaristas que assistiram 
ao mesmo respoti£o, é bem assim ás ill.=** mezas ds 
confraria do Santissimo Sacramento e de Nossa 
Senhora da Cauceição, protestando a todos em ge- 
ral seu eterno reconhecimento e gratidão, 

“Porto; 4 de abril de 1873 (1613) 


Enxofre em pedra, 
VENDE-SE A BORDO 
Tracta-se com A. J. Shore & €.' 

2995—RUA DOS INGLEZES—23 


(178) 

RECISA-SE de uma criada maior de 40 annos 
PB de idade para serviço de quarto de senhoras, e 
que saiba cosinhar, para ir para o Rio Grande do 
Sul. Tracta-se no largo de S. Domingos n.º A 
| (307) 


“PROFESSOR DE PIANO 


OAO Fasciola, mestre italiano, chegado ha pou- 

co tempo, promptifica-se a dar lições de piano 

em casas particulares. Quem se quizer utilisar póde 
dirigir-se 4 eua morada na rua de Santa Catharina 
n.º 109, ou nariá de Santo Antonio n.º 184, 


e e si 


o? a, 
o: 
O E SAS) 


“+; no centro da cidade; fia rua do Carmo n.º 
(1280) « quem pertende. 


“Banco Commercial de Vianna 


subscripção para o Banco Commercial de 
Â Visnna abre se na segunda-feira 7 de abril, 
desde as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, no 
Porto; em casa dos sors. Carmo, Sobrinho & C.; 
em Braga, em essa dos surs. Almeida & Pereira, o 
n'esta cidade na secretaria da Associação Commer- 
cial 
- OQ capital do banco será de 400:0008000 réis 
dividido por 4:000 acções de 1005000 réis cada 
uma, 
Vianna, 81 de março de 1879, 
Os installadores, 


José Antonio Loureiro. 

José Manoel Gonçalves Basto. 
Domingos Gonçalves de Carvalho. 
Manoel Fernandes Fameliar. 

José Martins Barboza. (1544) 


Theatro do S. João 


Ro domingo 6 do corrente pelas 11 horas da 
manhã, tem de se proceder, no salão do mes- 
mo theatro á arrematação dos 6 camarotes que são 
de reserva da casa, para o futuro anno theatral. 
Esta arrematação será feita com as condições dos 
annos anteriores e os camarotes só serão entregues 
se os lanço offerecidos convierem. 

Porto e cartorio do theatro de 8. João, 2 de 
abril de 1873. | 
O secretario, 


Franeisco Dias de Oliveira Couto. 


ea (1579) 
The Vallongo Slate & 


— Marble 
QUARRÍES COMPANY (LIMITED) 
SERES Dr 
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Pedreiras de louza em Vallongo 


"ESTAS pedreiras faz-se toda a qualidade de 
N obra de louza para telhados, calões para os 
mesmos, tanques de quaesquer dimensões, eirag, bi- 
lhares, esteios ou postes, bancas ou pias, soalhos, 
algeroses, faxas, mezas para jardins, mausoléus e 
campas, louzas para ladrilhar fogões de salla, de- 
graus, etc., etc. À 

As encommendas cumprir-se-bão com & maxi- 
ma brevidade, porque todos os trabalhos são feitos 
por machinas a vapor. ” 

As listas dos preços e dimensões, dão-se no es- 
criptorio da direcção rua da Reboleira n.º 55, 1.º 
andar, aonde tambem devem ger dirigidas todas as 


encommendas, 
Directores no Porto, 
Charles Coverley & CG. 
(20) 


A Notre Dame de Pariz 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 207 E 209 


STE estabelecimento convenientemente forneci- 
do, acaba de receber pelo vapor «Ville-de Lis- 
bonne», um grande sortimento de palhas de phan- 
tasia e de Italia, assim como flores e plumas de to- 
das as qualidades. Modelos para chapéus proprios 
para a estação. Os preços são os mais reduzidos 
possíveis. Dirigem-se as encommendas a Madamo 


vouz. (1533) 
PIANOS 


AGNÍIFICOS pianos, o que ha de mais novo 
NE e bom, e preços rasoaveis relativamente á 
qualidade. 

--GARANTEM-SE. 


“João Moreira da Costa Lima 
PRAÇA DE D. PEDRO, 27 

à PORTO à 
(1540) 


to 
te, 1 
pelo ma | 
muitas drogas e tintas” 
em uma lista no acto da arrematação, 
não mencionam pelo grande espaço que oceupa, 
como papel de forrar salas e muis objectos perten- 
COMBA aa ne e aee (1565) 
Na Bainharia, 65, á esquina da 
Ponte Nova, casa vermelha 
A* recebeu novas aguas de Vidago, Seidlitz, 
Mondariz e Entre-os-Rios. ' 


"As de Seidlitz vieram directamente da Alle- 
manha. (1608) 


Casa para alugar 


OBRE-ALUGA-SE desde já até ao 8. Miguel 
a casa da rua do Bomjardim n.º 146, que se 
compõe de tres andares, com commodos para uma 


grande familia. Para tractar na mesma rua n.º 181. 
(1611) 


LEILÃO 


AQ CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 


D“ drogas, tintas'e papel de forrar salas, na 
rua de D. Pedro n.º 62, terça-feira 8 do cor- 
rente, pelas 10 horas. da manhã, por final acaba- 
mento da drogaria dê Joaquim Moreira Lobo. : 

, , “ai á TR (1612) 


Nº. largo dos Loyos n.º 47 (escriptorio) vendem- 
ge os riquissimos vinhos velhos de uma gar- 
rafeira particular, assim como uma pequena por- 
ção de garrafas com canna do Paraty, muito velha, 
que havia na mesma garrafeira. (1614) 


Oo capa E OR EOS dormi À 
fe a—liná das Flares-J e 5 - 
- (JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA) | 
POMPRA e vende inscripções, e ti- 


y tulos ds divida pubilca hespa- 
nhola. | (83) 


Venda de quinta 


ME a magnifica propriedade chamada da 
Faia, sita nos suburbios da villa de Amaran- 
te. Tem uma magestosa casa acastellada, immensas 
terras lavradias banhadas todas por ngua, olivaes, 
pomares e matta, e tambem alguns fóros, com ou 
sem os quaes se vende. Para todos os esclarecimen- 
tos relativos á compra dirigir ao reverendo padre 
Manoel Cardoso de Carvalho, correio de Amarante, 
quinta da Faia. | “>= — (1567) 


“Para dispenseira ou costureira 
FFERECE-SE uma senhora com as necessa- 
“rias habilitações para occupar qualquer dos 
referidos lugares. Dão-se boas abonações e os pre- 
cisos esclarecimentos no largo de S. Domingos, 12. 
(1594) 


Metal amarello para forrar navios 

€ TRACTA-SE COM 

A. J. Shore & €C.' 23, rua dos 
Inglezes 


— O — — 


(TI9) 


PENTEADEIRA E MODISTA 


OR seus serviços ás senhoras elegantes. 
Rua de Traz n.º 178, 3.º andar, (1269) 


COMPRA-SE 


| doe propriedade de casas de um ou dous ande- 
res em bom uzo ou nova com quintal é agua 


1 se diz, 


(1183) | cada córte. Clerigos n.º 60—Porto. .. 


PENAFIEL . 


A camara municipal da cidade e concelho de Pes 
nafiel manda annunciar: 

UE em vista da resolução tomada pelo conselho 

de districto foi mudada do dia 10 e seguintes 

para o dia 20e seguintes de abril proximo a feira 

annual de ii e cavalgaduras chamada FEIRA 

DE 8. MARTINHO DE ABRIL, em razão de ca- 

hirem este anno aquelles primeiros dias na semana 
santa. . 

E que pela mesma occasião (no dia 20) have- 
rá, segundo o costume, um mercado especial dº ca- 
vallos (remonta) para serviço do exercito. 

Penafiel, 6 de março de 1873. 

O secretario, 
Agostinho da R. Beça. 
(1134) 


COADJUTORIA 


NUMA das freguezias msis proximas d'esta ci- 

dade, carece-se de um rev. ecclesiastico, para 
o cargo de coadjuctor: quem esteja em circumstan- 
cias de poder exercer tenha o incommodo de diri- 
gir-se 80 rev. padre Parada, rua de 5. Bento da Vi- 
etoria, 26 — Porto. (1536) | 


COGNAS, « «+ DE HENNESSY, ete. 


Vinhos de Xerez, Bordeus, Champagne, Ba- 


cellas, Collares etc. 
George H. Sellerg 


S. Franscisco n.º 4, 2.º andar, 
(24) 


LUGAM-SE desde já até 31 de janeiro de 
1874, os aitos da casa-da rita de Santo Anto- 
nio n.º 205, por cima do café Liberal. —Tracta-se 


do seu arrendamento na rua do Laranjal n.º 167. 
| (1821) 


DYNAMITO 
POLVORA DE PATENTE PARA EXPLOSÃO 
INVENÇÃO DE ALFREDO NOBEL 


Vende-se em Bellomonte me? 


Venda de casa 


ENDE-SE a casa da rua da Picaria n.º 85 e 
87, com escriptorio, sotão, dous andares € 
aguas-furtadas, com excellentes commodos, quintal 
e muito boa agua, que vai até go telhado; o laude- 
mio é de 40—um e pensão 453800 réis: póde ser 
vista todos os dias não santificados, desde as 2 ás 
5 horas da tarde; e para yer os titulos tractar, na 
rua do Triumpho n.º 96, a toda a hora do dia, ou 
seja de manhã ou de tarde. (1559) 


VENDA DE CASA 


o uma casa de tres andares, com 08 
bem 


99 
(81) 


n.ºº 39 a 43, sita na travessa da Trindade. E” 
construida, tem quintal e agua corrente. 
Tracts-se da sua venda na rua da Ferraria de 

Baixo n.º 108. (1239) 


REBOLEIRAN.I9 


ENDE-SE carvão mindo e garrafas de 6, 
6 e meia ao galão, pretas e brancas, 


tudo de 4, qualidade € preços Frasoa- 
(1128) 


-2-—s 


veis. 
Enxofre na Regoa 


6 Praias deposito de pedra, moido eflor Bran- 


dams a dinheiro e praso. 
Tracta-se com A. M. Champalimaud. (866) 


CONTRA OS CALLOS 


EKDADEIRO e unico remedio que os tira em 
V pouco tempo, e faz desapparecer a dôr rapi- 
damente., j : 

Vende-se unicamente na 

Drogaria Níoura, largo de 5. Ho- 
mingos n.º 97— Porto. (1119) 

ENDE-SE uma casa de dous andares na rua 
Y da Rainha nº 41. Póa'e ver-se das 10 horas 
á1,edas 3 ás 6. 1 Mesma. (1310) 


Pará ou Marauhão 
FFERECE-SE para qualquer d 'estas provia- 


cias, um bom official de funileiro, O qual já 
alli esteve por alguns »naos. Massarellcs n.º bá. 


ss E 


(1398) 
FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 


63—l&ua de Santo Antonio—6Y 
(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) au 


Prevenção aos incautos 


-. GC. Monteiro, inventor da verdadeira tinta 
As violeta, declara que o seu UNICO deposito 
p'esta cidade é na drogaria do Sequeira, Bai- 
nharia, 65. casa vermelha, e que não 
garante a fina qualidade da sua manufactura, & 
não ser comprada no referido deposito, que o pu- 
blico intelligente não deve confundir com outras 
por ahi annunciadas. 


 Purgações 

OM o uzo d'um só frasco da injecção hygienica, 

se curá toda & qualidade de purgações, antigas 
e modernas. Vende-se unicamente na E 

Drogaria Moura, largo de S. Do- 
mingos n.º 93—Porto. (308). 


“DUAS IMAGENS PERFEITAS . 
D“ Nossa Senhora da Conceição e 8, José. Obra 


do antigo esculptor João Joaquim; vendem-se 
na loja de vidros 


 96--RUA DE D. PEDRO—28 (1581). 


VINHOS VELHOS | 
Premiados na exposição Interna- 
cional de 1865 


HÓ largo de S. Domiogos n.º 74, 4,º an- 
* dar, vendem-se vinhos velhes riquissi- 
mos sem adulteração e preparados só 
com aguardente, pelos preços seguintes: 
4. qualidade —garrafa 600, almude 188000 
23 > » 500 >» 158000 
Neste preço vai incluido o custo da 
garrafa. É 
Tambem se avia qualquer encomnenda 


encaixotada para o paiz ou lóra delle... 
uau aca «MB 


A rua do Almada n.º 376 se indica uma peés- 

soa que pretende dar «lzum dinheiro a juro 
com especial bypotheca n'esta cidade e mais condi- 
ções que.serão presentes. (1450) 


ATTENÇÃO. 


A rua de S. Bento da Victoria n.º 64 se con- 
tinua a comprar toda a qualidade de livros. 
(1328) 


RUA DE S. JOÃO NOVO N.º 45 


O custo garrafas de todos os tamanhos, 
boa qualidade e preços commodos.  (1154)- 


"OS BARATEIROS . 


ARNEIRO & Viamonte receberam novo sorti- 

do de balanças decimaes, fechaduras, para por-, 

ta de rua, ferros de brunir, frizar e engommar, fer- 

ramenta para jardim e muitas outras ferragens e 
cutilarias. x 

126 — CEDOFEITA — 128 . 


(1455) 


UÊ ' 
o o 
Loja das Alminhas 
INDISSIMOS córtes de vestidos para senhoras; 
dita novidade de Pariz a 55500 réis 
(1424) 


E *- 


(1419) 


- a mo 4 gy e Ca > OL 


dal 
" 


e in 


— EDITAL - 


Direcção das obras publicas do Porto 
OBRAS DA NOVA ALFANDEGA | ' 


AZ-SE publico que, em virtude do disposto no 
F regulamento de 14 de abril de 1856, no dia 14 
de abril do corrente anno, em a administração do 
bairro occidental d'esta cidade, pelas 11 horás da 
manhã, se receberão propostas em carta fechada, 

ara so arrematar o fornecimento de tres portões 
E ferro ordinario, e um dito rolante, precisos para 
o res do chão dos armazens da esquerda da nova 
alfandega. 

As condições e desenhos relativos a este for- 
necimento podem ser examinados na secretaria da 
direcção das obras publicas, todos os dias não san- 
tificados, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 

Porto, 3 de abril de 1878. 


Tito de Noronha, 


Chefe de secção. 
(1584) 


OR deliberação da exe”: camara municipal 
P d'esta invicta cidade, se faz publico, que no 
dia 17 do corrente mez pelas 12 horas da manhã, 
andará em praça nos posoe do concelho, para se 
arrematar a construcção dos pedestaes, socos e in- 
tervallos almofadados, feitos de marmores de có- 
res, do interior da capella do cemiterio publico de 
Agramonte, 

As condições d'esta arrematação e respectiva 
planta acham-se patentes na secretaria da munici- 
palidade para quem as quizer examinar, 

Porto e paços do concelho, 4 de abril de 1873. 


O escrivão da camara, 


Antonio Augusto Alves de Souza. 
(1606) 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Via commercial de papeis de credito, 
mudou o escriptorio para a rua dos Inglezes 
n.º 83, proximo à Companhia Utilidade Publica. 
Tambem póde ser procurado em casa, ruá de 
Picaria n.º 97, até às 9 horas da manhã ou de tar- 


de depois das 5. (1355) 


E praia de esreisos defronte da lingueta, alu- 


gam-se duas casds grandes com muitos com- 

dos que servom para duás familias; estilo mobi- 
adas, tem grande quintal, agua, tanques, ete. Pára 
ver, nas memas, e Ea, tractar, Praça dos Volun- 
tarios da Rainha n | (1604) 


Aos ALFAIATES 


GIZ FRANCEZ 
O MELHOR E MAIS BARATO 


RUA DAS FLORES, 22 | 

' (1526) 
mi DT. 
ENDE-SE em Limepó à casa que pertenceu é 
W fallecida D. Padencianá Peregrina de Maga- 
lhães, situada na rua Direita da mesma cidade. 
Quem a quizer comprar dirija-se a sua dona, D. 
Anna Augueta de alhães, residente em Vianng 
do Castello, dei defronte do jardim. . 41600) 


“Venda de duas lindas casas 
apalaçadas 


PRENDO quintal ajardinado e arborizado com 
fructeiras francezas e boa agua, são situadas 
na rua nova do Carvalhido un. - esquina da 
Boavista, teu dono precisando vender dispõe d'es- 
tas propriedades por preços que convem fazer uzo 
d'éste bom epa. de capital. N'esta mesma casa 
vende-se um uinch o e cabos, e todos os RaenaDa 
da obrd' de bedrb eiro. (1803) 


“VENDE-SE 
ARMAÇÃO completa, de um estavel ei, 
na rua de 8. Crispim n.º 7. (1519) 


A 


Editos de 60 dias 


pro; juizo de direito da 2.º vara d'esta cidade 

do Porto e cartorio do esorivio Simões, estão 
corréiído editos de 60 di rd 
março proximo fiudo, & re enmentor de Joaquim 
Ferreirá Coelho, viúvo, negociante, d'esta mesma 
cidade, pelos quães é chamado e citado o réu Joa- 
quim Ignacio Xavier, ausente em parte incerta fô- 
ra d'este reino, para que elle compareça por si ou 
seu bastante procurador, ná segunda audiencia do 
mesmo juizo de direito da 2.2 vara, finda que seja 
a dilação de 60 dias dos editos, a fim de ver ofie- 
recer um libelo de valor excedente a todas as alça- 
das, que contra elle e outros pu vai propor o an- 
nunciante Joaquim Ferreira Coelho, é fallar a to- 
dos os termos do mesmo libello até figul com à pe- 
na de réveliá, e seguir a chusa com o curador que 
lhe fôr nomeado nos termos da lei. 

Porto, 2 de abril de 1873. 
O solicitador, 


Francisco José Pereira aii 


1586) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 1.º vara d'esta cidade 

e cartorio do escrivão Motta estão correndo 
éditos de 30 dias « contar desde 26 de março pro- 
ximo findo, a requerimento da Santa Casa da Mi- 
gericordia d'esta mesma cidade, chamando por elles 
todas as pessoas que sé julguem com direito aos ti- 
talos abaixo mencionados, quo foram pertencentes 
do fallecido dr. José Placido Campéám, morador 
ue foi na rua do (Kenerhl Torres, freguéria de 
Santa Marinha de Villá Nova de Gaya, a fim de 
ué no ditó praso deduzam seu'direito; com a pena 
do tre que não o fazendo, serem lançados e-se julgar 
ertencem á 
legiidos pélo 


r sentença que os alludidos titulos 
Fofétida Santa Casá, por a ella sóréim 
fallecido: 

8 titulos da divida publica interna hespanho- 
Já da serie A. n.ºº 79754 a 73756, de reales de vel- 
lon 3:060—1 dito da serie B. n.º "40211, de regles 
dé vellon 4:000 2 cp a aaa D, a “s pra e 
45954, de dE do de vellon 1 dito da serie 
E. BATE foge vellon 50:000 — B ditos 
da serie E n. : 14152 a 14154 de fosles de vellon 

:000. 

80 acções dá Eociédade ssábeia de credito 
commercial, do valor nominal cada ums, de ta 
reáles do vellon, com 08 tr. 787, 808, 4559, 

4569, 45TO, 5626, 627, 5908, 7728 d 7725; pr 6, 
1, 12285, 13009. a 18011, 18036, 19172, 19994 a 
gh 14751 a 1478, 15565 a 15579, 15716, 15 19 
a 15721, 16606, 16607, 16741, 17132, 17188, 17184, 
18176 a 18182, 19977 à 19987, e um minimo de 

acção n.º - 9696, 'do reales do véllon 955,80. | 

Porto, 1.º de abril de 1873. 

Como procurador, 
Antonio Ribeiro da Silva. 
(1560) 
O YIITO VE LT EPE TS E TSC ESSE 
Editos de 30 dias 

OMINGOS Alves de Ménéres comprou ao 

exc.me gnr. Augusto Cesar Dias de Castro Pe- 
roira e sua csposa a exc,=* gnr.* D. Gabriella Flo- 
rentina Diús de Castro Pereira duas moradas de 
casas com todas as suas pertenças, quintal é agua, 
gitas na rua de Entre Paredes n.º* 28 à 38. O pro- 
ducto por que comprou se acha à maior parte de- 
positado em poder do comprador, e por isso avisa a 
todas e quaesquer pe essoas que tenham ou julguem 
ter algum direito ou hypotheca nas referidas casas 
o venham deduzir em juizo sobré o dinheiro no 
praso de 30 dias, a contar da data d'este annuncio, 
com pena de não poder em tempo algum allegar 
rap o ficarem as ditas propriedades livres e 

es 


embáraçadás, é não poder o annúriciante ser || 


mais incimmodado. 
Porto, 24 de março de 1878. (1438) | 


Loja das Alminhas | 
UÁRDA- SOES de sédã com 8 & 12 varkg, de 
primeira 'qualidade, para homem por ménós 
80 p. c. do seu valor redl, para liquidar. 
CLERIGOS N. *“60—-PORTO 
(1360). 


meme 
ASSA-SE a pharmácia da ruã da Lapa: quem 
P: q pretender falle na rua de Santo Antonio n.º 
115, 1.º andar. (1602) 
49 Reboleira 
ENDEM-SE garrafas inglézas, pretas, do 6 1), 
4 o brancas de 7, ao gállão. (1093) 


ae 1/ der 


” ENXOFRE | | AH: 


MANOEL JOSE LEITE DA COSTA 
PRAÇA DA RIBEIRA N.º 14 


EM um bom deposito de enxofre em pedra de 
muito boa qualidade; e moido com perfeição e 
limpeza em moinhos movidos à agua, em Campa- 
nhã, aonde tem deposito do mesmo—Flor de enxo- 
fre Brandrams—. Satisfaz toda é qualquêr encom- 
menda & preços muito rasoaveis. (5 e.) 


x é 


AGUA DE JANINA 


Do Doutor A, IBes 
SERVINDO DE 


COLORANTE DOS CABRLLOS 


E DE HYGIEMA DO COURO CABELLUDO 


A AGUA DE JANINA é umtnosa 
fmortensiva o byglonica. Ella dá 
dos cabellos uma cór natural e inal- 
* toravol; os faz macios, lustrosos e 
' roprios a todos os ponteados. Bem 
pepteis das tinturas, sua acção é 
completamente sem porigo, » porque pão 
entra na sua composição producto algum 
toxico ou irritante, 
Seu uso, além das vantagens espo- 
. ciaos que ofleroco para tingir os ca- 
bellos, impede e destruo as pellicu - 
las (caspada cabeça), irru 
dartrosas, otc,, do po cabelludo 
que ella conserva n'umPestado perfei- 
tamento normal e na maior limpeza, 
Panxz, S” Bofs, rua Feydeau, 7. 
Ponto, albamo Abilio Andrado. 


d rd 
(224) 


LV: pessoas quebradas 
OM o uso de al dias do maravilhoso em 
plastró antheéphelico se curam radicalmente as 
roturas ainda que sejam muito antigas. Este em- 
plastro tem sido applicado em 182 pessoas e ainda 

não falhou. Vende-se na 

Drogaria Moura, largo de 8. gt 
mingos n.º 9%. (83) 


Pós da viscondessa 


pisTES pós além dé limparem perfeitamente 08 
dentes e de lhes darem uma alyura de esmalte, 
gozam de propriedades anfi-serobuticas, fortificam 
as gengivas é evitam o thau halito. Vendem-se uni- 
camente na ' 

Drogaria Moura, largó de 8. Do- 
mingos n.º 9)—Porto. (360 


ok 


a ” 

“q 
as ar TE 
[Y & tão energica que ? ae 


éura no termo regulár 

as aro Bh. pe dep colicas ou d rós de esto= 

E, b.; 151; rua Montmartre é 4 é 5 francos. 
pósito em Porto casa do Henrique José Pinto; 

Gouza Ferreira. 


Balsamo de Raspail | 


romptamente o rheumatigmio e toda & 
Ciáiidado e dores. Vende-se na 


Drogaria Moura, largo de 8. Do- 
mingos n.º 9%. (84) 


Pomada de mão de vacca 


STA maravilhosas pomada é a unica que faz 
| > nascer, tréscer e conservar 08 cabelos. Veide- 
se unicamente na 

Drogaria Moura, dia de 8. Do- 
mingos n.º 97Y—Porto.. «(39 


É 
= 


Ás pessoas enfraquecidas 
O Xarope de quina ferruginoso de 


Grimault e Cs, pharmac uticos em Pa ris, 
À gue a matéria medica a Saber, à quinapo| 
E é o go e O restaurádor PC : 


excellenciá, e o ferro que reconstrue O 
sangue. Este medicamento é presesip 
diariamente pelos medicos de Paris para 
as senhoras e meninas delicadas que 
soffrem do estomago, que são pallidas, 
que teem perdas e flóres brancas e 
menstruação irregular. Para as Crian- 
ças, velhos e pessoas que téem o Sangue 
empobrecido é este o restaurador por 
excellentia ; abre a vontade de « mer, 
ajuda a digestão, e réstitue ao sangué 
á sua cór e vigor natural. 

O mesmo medicamento á base do vi- 
nho de Malaga, é préparado sUb 0 nome 
de vinho de quina ferruginoso. 


UM BOM CONSELHO MEDICAL 


Às pessoas fracas do peito, ás pessoas 
atacadas de conistipações, tosses, catar- 
ros teimosos, os medicos prescrevem a 
morada no meio-dia da França, nas 
margens perfumadas pelas emanações 
do pinheiro a: O aloan do-se na 
efficacia das emanações balsamicas do 
pinheiro, 6 Senhor Lagabid, pharmácea- 
tico de Bordeos, teve a iniciativa de con- 
centrar n'um Xarope, e n'uma massa de 
seiva de pinheiro todos os principios 
balsamiços & resinosos d'esta arvore. Os 
medicos affirmão hoje que são estes os 
melhores peitoraes que podem acon- 
selhar. 
aa 
Digestão natural 
A substancia que Opera-fio estomago 
a digestão dos alimentos é a pepsina. 
Extrahir este elemênto do estomago do 
carneiro, tomal-0 inalleravel, conser-. 
var-lhe a sua força digestiva, 'e substi- 
tuir no estomago do homem, a pepsina 
que não funcciona, é o problema resol- 
vido pela pepsina de Grimault e Ca, 
pharmaceuticos em Paris. 
O doente pode tomal-a em pó on como 
elixir; este remedio emprega-se sempre 
À | contra as más digestões, piluites, enxa- 
q | quecas, dores d'estomago, nauseas, ar- 
rôtos, vomitos das senhoras gravidas, 
| inchação do estomago e dos intestinos, 
" | somnolencias, bocejos depois da comida 
| ediarheéa das crianças. 
Cada frasco tem a assignatura 
mault e C*; cuidado com as imita 


ri- 
es, 


Remedio efficaz contra | 
a thiisica 

Os senhores Grimaulte €*, pharma- 
ceuticos em Paris, preparão ha 20 annos 

D xarope d'hypophosphito de cal, que & 
verdadeira panacea desta doença. Com 

a influência deste remedio, acalma-ge 

| d tosse, cessam os suores que as pessoas 
atacadas do peito teem de noite, desap- 
parece à oppressão t o doéiite rapida- 
mênte adquire a saude e'a boa disposi- 
uh : Devendo-se d efficacia deste remédio 
merosas imitações, pede-se que se 
certifiquem da firma de Grimault e Q* 

que tem cáda frasco. 

Para se differençar dos outros, este 
xarope é rosad 0. 


(grT) 


Pipas para alugar 
O CAES DA RIBEIRA N.º 30' 


PARA ENVASILHAR VINHO 


Tambem vende vinagre de vinho muito su 
rior par conservás, o uso de méza e saladas, a 0, 
40 e 80 réis cada 52 decilitros, correspondente a um 
quartilho, (68). 


CIMENTO 


romano—P ortland --em bar- 
ricas. Cima do Muro, 106. 


(1480) i rua de Bellomonte n.º 27 e 29. 


“ALMEIDA & MAIA” 


05 NOVOS BARATEIROS 
33 e 34 — Praça de Carlos Alberto — 35 6 38 


CABAM de reformar o seu Roo ao qual reuniram úm 
A que vendem por junto e a retalho, Fizeram uma grande reducção de preços em diversas fasendás, 
para o que chamam a attenção do respeitavel publico. Vendém: 

Chitas largas de superior qualidade a 120 réis o metro. 

Mossellinas largas a 150 réis o metro. 

Fazendas de lã que eram de 500 réis que vendem & 300 e 210 réis o métro. 

Ditas de diversos preços à 150, 180, 240 e mais preços. 

Caássas largas de côr para vestido a 120 réis o metro. 

Guarda-solinhos forrados de seda para senhora a 700, 900, 18000 e mais preços, 

Chales atapetados a 13200, 18400, 18500 e muitos mais preços. 

Pannos pretos largos e de boa qualidade a 15500 réis o metro. 

Ditos de qualidades superiores, casimiras pretas, etc. 

Grande sortimento de tiras bordadas a 160, 180 e 200 réis a peça e muitos mais PrOgoa: 

Gollas e mangas bordadas, e gollas e punhos, preços baratissitrios. 

Ditas recebidas ultimamente, de alta novidade. 

Lenços brancos de bretanha de linho a 60 réis e muitos mais preços. 

Grande sortimento de lenços de seda a 160, 360 e 400 réis. 

Ditos grandes que eram de 18000 réis e que vendem a 500 e 600 réis. 

Glacés de côres com um pequeno defeito a 500 réis o intro. 

“Sedas lavradinhas, largas, de alta novidade, a 18300 réis o metro. 

Sedas pretas ou failles de boa qualidade a 15100 e 15350 réis o metrô e muitos. mais preços. 

Velludos de seda, largos. 

Grande sortimento do tapetes de diversas qualidades e ricos gôstos; damastos o reps para estofo o 
cortinas. 

Grande sortimento de cortinados bordados em cambraia; ditos de croch to bordados a retalho, 

Cussas brancas adumascadas para cortinas desde 170 reis o metro. 
adamascado para toalhas, com a largura de meza, a 850 réis o metro. 

Bretanhas de linho para lençoes; pannos de algodão crús o brancos, Te para Ieniçoes, 

Pannos de crochet; ivros de missa; grande deposito de morins, madapo 
dades e preços a que não tem competidores. 

ais uma grânde diversidade de fazendas proprias do seu estabelecimento, que yeudem meio air 


rato quê os mais estabelecimentos. 


Go CASCOS DE “AGUARDENTE 
À terça-feira 8 de abril, ao meio dia, no eseriptorio o tr tn 
fervenção de João Archer. 


RUA DOS $ ethrra:e 36, 1: ANDAB | 


As amostras podem examinar-sé désde Já no gar eseripiorio. 


. cududo a ua dd o É dd 4 


(e 


meral 


es do Pod Nes 


É s Ls 


a Com estabelecimento de serralheria em Villa Nora Ta 
ê de Gaya, rua Direita, 385 A; 


Premiado com a juedalha de honra 
na exposição internacional 
portugueza 


HAMA a attenção de todos os seus amigos e é Sopa e no respeitável publico 4 Esp ea pqoi 
arvão, Cufrés à prova de 


ie] Paquetos para 6 Brazil 


ras que dizem respeito á sud bisigiram Mingo todas 


núa & fabricar no seu estabelecimento fogões pará coBinhar com lénh 

fogo pelos systemas inglez e frances, portões, “Sa para sacadas e jardins, marcas para márear & 

pipas, e ferramentas de tanoaria, e outras muitas o 

essas obras acabadás com solidez é Ag merecimento esse que lhe tem adquirido al 
Aos shrs. carregadores para O 

menda de pregaria e outras E orrhgend” procurando em tudo puAarar É ends é 

dadó nos preços, bom peso é bem acabado das psene 


uns creditos. 


(1861) 


ENGARRAFADOS HA Maia ANNOS 


grande deposito de fazeúdas | 


anno atoalhádo de linho) 


| 
008 e bretaúhas de quali. 


azil lhes faz gciente que toma conta de toda e qualquer 
Eds e e 


» deim deixar 
€ nos bem ventilad oe 
a boa e farta eita à portugueza que sempre lh 


parte 


DOS PASSAGEIRO 


DOURO 


Tt 


S DO PAQUETE 


REAL INGLEZA 


Os patio pura passageiros da 3.º clasgê pelo E pesto DOU- 
RO—da Compan ia, Real Ingleza fazem publica a sua gratidão para com 
toda a officialidade d'éste vapor pelas maneiras delicadas e attenciosás 
Com que pepro 08 tra aram Gurante a viagem. Ao mesmo tempo não po- 

8 mencio uras boas commodidades que encontraram a bordo, 


aceiados beliches que lhes foram destinados, e 


heh foi fornecida, tendo continuamente encontrado da 
dos criados portuguezes toda a solicitude em satisfazer os seus desejos. | 


& bordo do paquete—DOURO-—, em 24 de j abeiro de 1873. 


Francisco Ferreira Monteiro 
PA io Marques Almeida 
ogé Pereira da Silva 
Antonio Rodrigues Bravo 
João Thomaz Pereira 
Manoel Thomaz 
Theodoro Monteiro Ferreira 
Francisco Pires 
Antonio Marques Nogueira 
Joaquim da Silya Azevedo , 
Joaquim José dos Santos 
Antonio Pereira Sampaio 
Joaquim da Rocha 
Joaquim de Berça 
José Ferreira da Silva 
Fulgeêncio Niue 
Antonio da Costa Pereira 
José Antonio de Barros 
Francisco Luiz Teixeira . 
Migue Srscinto Cerquala de Mello 
Cerqueir 
Julio cal 
dont Rernandes | Boreacas 
noel 


gy, Cr atalho! 
APTE SRS do Souza | Freire asda É 


Casimiro Pereira de Souza Freire. 
Ignacio de Souza Oliveira, 
Agostinho Gonçúlves 
Antonio Ambrosio ' 
José de Barros [ 
Manoel dos Santos Pimenta 
Bernardino Carneiro Brandão 
Abilio da Silva. 
José M a A | 
Custodio José Feriiandés 
Francisco Faria da Cunha 
Manoel Lopes do Sardoal 
Domingos Torram - o ret 
“Manoel da Graça | on 
Clemente José Correia nt 
Joaquim de Souzã q abr 
Bieardo de F. Guimarães 
Paulo da Silva 
Mandel Jacintho de Mello - 
José de Medeiros . 
» Antonio Rodrigues. 
Manoel Antonio Dias . 
Antonio Juséde Almeida. 
Manoel de Souza nas 
João: Franco Castro; y a] 


N. B. O original acha-se aaa na ageno a em Disboá 


Este vapor da Companhiá R do 
os portos do Brazil é Bio Emas Prata. 
Para mais'cselarecinisntos na agencig no Po 


Tait, e nas mais térras aonde à companhia tem. 


E pda & Maranham Steam Ship) il 


Cobipany Liibited 


rárá e MRRADAÃO airectámen te. 


K — é esperado 


psi êm Lisboa no dia 22h: 
je abril, onde recebe| 


e passagtiros,) 


dns des. superiores. | ne 

ara carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Bavres & €C.*, rua a - Firanalaço Pa º 
andar—Porto. (1605) 


e 
» geiros para 
Viagem hos mé mos, 
Com Ea faculdade à 
garem às púno pass 8) 
gens tios ita do se 


Tráctá- 5 com "Soatei IrihÃof, o MHHO do) 
Correio ú.º am, defronte da fonte dos Ferros Ve- 
lhôs. 1 (1470) | 


na 


me SE EURO Fo Rice: - 
DO inca > A pi, 


e 
E 


“O wapor— B UNS-| sm 
a WI É 


a 
Cia para estes acom-1 . 
| 


Dublin & Glasgow - g 7 


destinado 4 bear de Lisbon em 18 dé úpem páfã 
», rua «dos Inglétês te 23.—0 seem ai 


(1599) 


Hambi 


Ob dor e BLAC 
carte EANES 


Pta e sahirá petá demora. 
dt 


| 


Cm allemgo=:DYE 
* classe, capitão ER tm 

tá 4 carga, erdevê sabir sem fa 
até b dia 15 do corrente; 


Londres 

O brigue inglez — NIMROD — 
capitão Benjamin Cole, está prótip 
7 para receber carga é sahitá com | 
» meior brevidade. | 

' Para carga é passagens tricta sé comi Ob 
| consignatarios Carlos Coverléy & Cv”, 1 
| da Reboleira n.º 55, 1.º andar. (1b85)' 


de Janeiro 
ntpa 


ACD veleita bares — 
Recommenda-se este excellentê navio 


j 


(918) 


| 


“Cá Avai sábir cóh imúita br 


Je 2 Ms nos snrs. passageiros, não 5ó pela sua 
BRIU-SE a venda d'estes genuinos e preciosos vinhos de plená cónfiunça, premihdos ok de 19 “MET DR pia: -se grande Gp ii cogo eló bO ac en 0.8 
A para tráz na Exposição Universal de Lónirkeé cia do Pariz de 1856) noto, a á em poncos fias, p ra magnificas acommodações HEM tendo Beli- 
a medalha de * clabse o expositor mereceu a condecóração dá Legião de Honra 1 ZARA NNArat- “Bahir com brevidado | ches pará PoE psá Vidá de] prog. Jecebg 
et oo aan Prêço por Ega capsulada......... o tº a ES Os Sonsignatarios ee Elo seio é p às dr E gp (aj 
ADOOS ss Udo sé SNCT di + decáirs (A GD + O Or e as Cháries Coyer- G E 08 IDao- 
Seixo particular SETA SE o. » , Bu dra css VU! JBBOO eboleira, nº DD, 1.º andar. des, tos de Biilomonte no 029. MU 
196145) cestrsadtigala > p IRA UR Cs vm O pujr dis ER 7 sa 
No Sc sO UN Po e e a ——— tio de Janeiro. 
TR O aÃ 6900 7 EA À mova galera EUROPA, ei. 
19404 over. sutist. pri. » » » ciesSo pao JHO0D. ii O VApÓE Agi AA Digia Pires, vai sahir.com-mnita bre- 
1886 4Ls sis cosug tia viio » » Dea Da msito AB 1 es dE OPORTO —-capitão! ' Aa» vidade. Este excellente navio tornd- 
1830....... E 8 o PO TU TA ' » E AS sadia SR ado 100 as Parló Vabirá Go bre. ge recommendavel pelo bom: tracta- 
Branco 1847 MO secco. » , Pd se 13: vidáde: mento, bons commodos .e plirande. capalilsião Em 
| unlsvws, bass. Ssvinideiarrs , DO 1 m para 08 Snrs. passageiros o es pa 
4 yr Wo» Er o pai Pata dida DA ça os da prôa, be carga & “Ppabaageiros; 8 BEnÊ 
Estes preços o 4 porta do armazem em Villa Nova -de-Gaya vc cr 05 ly, serra Pilho & dirá tio | SOU no Jáneiro, Tracta-se com Manael 
o 0om Cnrlos Coterlby d& €:* df dA Eebolei Equelra Penna 6 04 iodo de Carlos Alberto ar 
CALÇADA DAS FREIRAS N. 10 va fe 55. (1588) | 1º2 - (488) 
A ordem de entrega dá-se na rua iss Flores n.º 139. tar to pira di po vã x Rã, ds. Janeiro NAM, 
Todos estes vinhos estão em caixões de tres duzias mas tambem se vendem por duzia. É a e) Ea veleiro bri o ER 
bi 


“PHOTOGRAPHIA FNE 


CELESTIN BERNARD 
RUA DE SANTA 
PO 


PROPRIETARIO d'esta. photographia. fera 
d 


A THAREMAs 247 


o 


serviço confiado a estas. oihpinas, se acha habilita 
eo ôsto, desde o preço de 500 réis niuçi cima, todos 05 dias desde as 10 horas: da manhã até ús 4 da tarde, 
8 adia av não deseo á vontade não serão: D/Rdg0a. 


“BANHO 


mui celebre agua norida A cs rr y L nman é uma pura distillação das | mbis xará 


ro desmaios, 
bem fdz' remóyor 


ataques nervosos, dór de cabeça, debilidade e hystericos, 


A flores dos Tropicos & é incomparavel a ug outro perfume que se vende 
da pelle as asperezas, empolas, queimadas do gol, sardas, bórbalhas, ete. » 


Exigir a agua florida legitima de Murray y Lanman é nio acceitar- senão 


garrafas com um livrinho à re pinoçã quese acha em redor da mesma e envolta em úm papel verde-escuró, 
A agua florida 
Ela sd va geral em Lisboa, em casa de cneart & C* Deposito no Portó, em casa de Albano A, 


(18). - 


ESSENTIA VITAE DO DR. KELL 


unico remedio universalmente conhecido e approvado em todo o mundo pelos médicos mais emi- 


nentgo de Nova-York, Londres, Paris e Boston, como unico conquistador de todas as doenças, cau- 
dat a viciação do sangue ou qualquer outra doença das que Rtacath o corpó bumano. 

ais de um milhão de doentes teem recuperado a saude com o uso d'este valioso medicamento é em 
todas estas doenças. 

Arrotos, acidos do estomago, constipação, côres pallidas, consumpção, ehlorosis, debilidade, góral, 
diarrhea, dysenteria, dôres de estomago, dyspepsia, Sa escróbutó, escróphulas, falta dé a ito, 
febres, flores brancas, gastralgia, gastritis, me estão, hydropesia, irritação dó tubo intestinal, fiel “do 
figado, molestias de pelle, pobreza do sanígue, r cumatismo, vicio do sangue, etc. 

Preço do frasco —500 réis. 

A' venda no deposito E praça da Alegria, 33 e 34, Lisboa. Todos os pedidos devem ger à Áiti 
gidos nos snrS. Herrings & *, Lisboa, unicos agentes do dr. Kell, de Nova- York (121 


; ANNUNCIOS MARI vorbasa 
Diroctamente para Montevideu, Valparaiso, etc. 


O paquete a vapor—-BELGIC—, da «Companhia Estrellá Brarica», tahe de Lisboa segunda-feira: 
21 de abril. —Tracta-se com os agentes Rawes & Cu, rua de 8, Francisco n.º 4—Pórto. 


| ,. 
Bahia 
Vai sahir com muita brevidade & 
barca — S. JOÃO—, expitão Manoel 
Ferreira Leite. Recebe carga e passa- 
geiros. Caixa José Lopes IFernundes, 
(1528) | pe n.º 305. 


Rio Grando do Sul 


À barta —MINERVA— gahitá 
brevemente, Para o completo dá car- 
ga o passageir: 8 tracta-se com Anto- 


os seus numerósos amigos que tendo concluído os 
melhoramentos que 0s progressos modernos: da arte recommendam para obom desempenho do 
ssimo para tirar retratos em todos os tamanhos e 


egitima acha-se á verida em todas as principaes pharmacias e perfumá-| 


(1268) - J 
PR 


nio Luiz Gonies Lima, rua do Princi-! entth Jo 
(1148) | n,6 pi é 29; 


e 


it Es 4 asÁ q 


E 
Alex. Mi 


— 


ção 1 O veleiro ro: in es“ LTTTLÉ 


DN» REAPER-, capitão Thónias Chsey, 
e openig «sê pará vabir Guia toi à br 


p renotpo ram o) 


e a 


- enpitião James Latysón, está” prom! 


QB dembril, 0 00d 490 (49) 
cido suls 


|: Mo BA 


A escuná utg Town 


er de abril o do 


Ro OLSEN—., capitão'R. Red. 
E” men ebtá prompto a receber carga .b 
sahirá em poucos dias. (752) 


- Hamburg 0. 


escuna inglesa de 1:* clagse— 
MARY BANFIELD-—, capitão Hóo- 
E pias a gahir cóm braxideio. 
ara carga; tracta-se com As 'J: 
[Shore & 6.º, 23, rua dosInglezes.. (763) 


Hamburgo | 
A escuna allem —HARMINA-—, 


à enpitão R. Buse, a sanir até ao dia 
E (1558) 


Riga ca 
Riga - 


“O patncho Pussitino PRESTO. | 
capitão Groth, a gahir breve. 


“Ger, Cima do Muro, 128. (1028) 


| | Nova-Tork (via Lisboa) 
ES qa SRD MONO Pe 
tão Pellica. 


0 caixa J. HH. Axidregeri. 


“ (4598) 
“Pernambuco 
barca—SOCIAL =, pôr ter uma 


arte do ento enpajado. Re- 

cobeo resto dg carr 4 € E Ra 

| para os quaes tem excellentes cc a das e offerece 

O pelhor ajraotam Rio. Rogaive. obregta-ae, com o 
erú 


só Lopes es, na rua fe, Pela) 


Hull & Leith (3 


“0 brigue ihgles-INOONSTÁN T,| 
preea receber “Cargá é Aka no diw) * 


=>; de primeira clusde; já do vgê q | e 
tente pórto, para our na primeitá | 


ond ndres de. da olito=< 


Phra fractar, cora C. J. Sthnei- | 


N sabheo com tita 


“Rio de Ianeiro= 
Y A barca—s,. MANOEL 2º: — ai 
sahir e ester darga 
Popranóóto 05. . to o 15 a) 
breqtiva cá paniono" a , causo 


VISO 
Rio Gr al ido do il ; 


Exa E re ár 
BANS pára a em p el ai o 
We 7 dos Bitid. ca HE doe 
as Ty uidar Ro Das ee ds 3 
Cárlos Pórréita Soáres, távos da Fabritã d. á cá 
(so principio da ruá da, Picarih. bo 


“(089 
| “e 
À barca VENCE DORA pai se 
à Guir viagem com, brevidad e. Recebe 
»” carga e passageiros, para. os , quaes 
offereçe bons commodos é tractamen- 


Ito. Tracta -se com Soares Irmão, no largo do Cor- 
rejo n.º 117, defronte dog Ferros Velhos. (744), 


Bahia 
PRIMEIRO NAVIÓ A SAIR 


O brigue—FELIZ VENTURA — 

Ra. sabirá com poucos. dias de demora, 
7 em razão de ter à maior parte da car- 

Eid ga prompta. Para a restante e passa- 
reiros (para os quaes tem excellentes commodos) 
acta-se com Joaquim hoprçogo Alves, rua da Re- 
boleira 0.º 49, qi vista tio lag). 


Porto Alegre. 


Coriá éscála pélo Rio Grande do Sul 
7 E Sahirá impre rivelmente até ao 
m 


N a i HA. ez 4º ão “veleirô 
FERA Hgner —€ 

potes 4 Lg E - nande da; uy 8, te d 

te do. dare mento & Bordo. ng 

ra PpSRageiços 


e E Th, 


do. co rente 


|, nã rua fé Ti lê ez no E 
uefa, Dá ri Rs Mashaão É Da a 
ima do Muro n.º 42, 190), 


Responsavél E. S. Carqueja pos 
; GGRAPEIA DO COMMERCIO DO PORTO | 


